
o TEMPO
,

Sín�eso do Dul, Ccomet. de A. Seixas Netto

Válída até às, 23,18 hs, do dia 4 de novembro de 1%11

FRENTE FRIA: Em cUrso: PRESSlI.O ATMOSFERI­
CA MÉDIA: 1020,3 miÚba:(es; TEMPERATURA
MÉDIA: 16,7° centigrad.:s: TJr,/fIDADE RELA�TIVA
l\I[ÉDIA: 82;8%; PLUVIOSIDADE: 25 rnms.: Neg9.L­
vo - 12,5 rnms.: Negativo - Cumulus - Stratus
Chuvas esparsas - Tempo, médio: Esta�el,

�. ,

.tNTERVÉNÇ�O ,

Trinta paísb; aslâticos 'd,

afdcancs, " lid�rados, pel�
:hlgoslávia, 'apr�"fientaraU1 a

UNU (, projeto de "resulus

'tãO": 'pedhtdO � Interven­

ção armada da Grã-Breta­

nha, na minoria branca da
Uodésià.

LIBERTl).Ç�\O

oêrca .de 50u rui! sírios

cWSlilal'::t11l p'-'�HS ruas ue

Damasco, ,'ped.i11do que a

l'alestln<l. 'fôsse libGl'LCldj'l do •

clürrulUO judeu,

DESPEDIDA

o goverm,dul' Negrão de

Uma estê ve ontem nu Ga­
leão, apresentando �uas dcs­

pedidas 'ao 1') ministro d,a
Béiglca que encerrou sua

Visita ao Brasil.

A VOLTA

," .....

Procedente do .fI.lr::-,ska -r�
tornou à Washington 'o' pre,
sidente Lilldon 'johnson,
pondo fim à sua viagem à I
Asia e �o EXLi'emo Oriente,

GUERRA POR TEMA

, O emissári,) tl,\ C:Jsa
, Braul:.la, ,lLwel ;;1 �,.,,'�'> hi"UIl
I cometendu u, �:Ol1l !! ",'ava

I Paulo s�ito. i\ guer,ra Ul}

,II ;�:��:�u
foi o tema cio

en.,' ,

'JRSS éOM O PAPA

'I Círculos ,diplomáticos oo-{
i ,']iéticos assegurar�m a pos- :

I
tiibilidade d.o presi,denl.B 50 ..

, J 'viétleb, m�nteL' '1 ���ltre:vi�ta :
'--.. fi,006mH'1 , o, ,Papa Pct4.0 Sexw i. An janeiro d� 6'(. �, i '

CARTA PRONj,fA
,

, 1
O ministro' da ,JustiÇà de· :

,e ...." eüuegar amua _poJe
, , I

.00 jJ.eslue,ne CàStciO

Dla.a-j'<!O, a redação linal do" ánte·

projeto de reÍt'l'lua, éúnsti- I'
tucioual.

TEST}:I:MUNHA .,.

, i

Secrcf,i_r:,OS Jr� FDzenda de
vl:írios Estado:..: c:';,,:I1'ão reu·

niclos segundC', lell'::: no Rio,

par� debater projetos do

I!governo a reAI'( itlJ (lu Re·
forma Tl�butãl'ja.
... ".--- ....

"---1'�"""'�""" -.. ......... .".,..., . ......-..... -..2') .,.

.,

o

r'Iorlnnópotís
U I R E T O,H (, F n E N TE - Dumingos' Fernandes de,Aquino"

(Sexta teira ) - 4 de 111.' vcmln-e de 1!)3� !\llO 52' - N° Ü,52:{ - x.:uiçãü de lio,je - 8 páginas ;- Cr$ 5U;'
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,
t) Ccmpre ..mC!to [ha,;!eir('l de iS,"orpie' vÀm\"ondo triunfos o� ",�tr:ba:ca::Õe�

:\ PlO"if;J;', aue '<1"':00, e-femo"fas nOj'; e !:7monhii, esperom eis' fio ';onopoilt;"q

_:Parã Ensinar a Volar
.

'

,
,

,

: o TRE anunciou para os FERl,H}OS Di-: ,l';'Li\NTs'O
lH�'s �i. ('��í'lÚft'acão

�1c cédur:��'l, gur..\ ��l'vitj_o �)a.
-I '( ..... ,. ':1' _

' ... '\:...1 .... /

--i"'1''''' Ib�It;,,;'0'-,"':'êthJt 'vara 'o

i' liiclflJ ti:'; Ú" l.k 1),)', (?il!Jr().
.: 'C;Ól1lh se sabç, (I ynto pai'a

dcput1Hl0 federal e estadual
, é vinculado, de.vendo o cIei·
,

to,r. votar sõm�nte em can­
, didatos d.o me�mó 'partido,
pois, easo contrárió o voto
será llul�. N,t capital será
utiÍizad:1 a cédula Ímjca e

no interior a códuJa avul-:
sa.

cionúw ilO.rI:ilaímenie no dia
de Finados' dando, plantão
permanente. Segun'{lo a Jus­

,tiça elt)itorál,"'; P.J'o'p�g�nda
poJJ;tiea paga' só poderá 'ser

difundj,i'a atê s'!Íbado qu,aÍl.
do en:tão prevakce;r.i sÍJlnl'.a­
te a gÍ'atuita; ',no,S espaços

) reservados ao TRE nas

emif>'so)'as 'de Rádio e TV.

J.l.Íulson:' Qu,et �

- > , � •
•

Ásia LiVt� :

D�� 'Cmriun!.smo '

wAstiiNGTO�,� (OE)
o presidente' Lyodn,n Jo11n.
són df'c'arl'u ao cncglH' ,cm
WashIngton que voltou mais r
confiante e es:pHançoso �
que (!muldo iüiciou a via· �
gen.l a;OE tnl-íse;;.: .... .-.a Ásia' c t
Oee,mll\, COm relação às ;
perspectivas d!' pa2., t
A seguIr, paradoxalmente,;

as!'}cverGU que nãQ -se deve f

e:';p{'rar um nnJ,'gre de paz.
nn Vietname, euquanto us'
c!'inunistas nã.] se conven-,

errem de q_ue � vitória está
fora d� seu akance.
Adiantou qu,' li maior im·

p1'cssão que !,'er:ebeLl em sua

viagem. foi '1 da grande
vítalidade da N@va� Asla.

.
,O presidente l'eiterou dis­

posiçã� dos EEUU para
cuntl'ilm; l- na,' contenção do

comunismo na Asia e reafir-'

nwu o desê.io' de se encon­

,trar uma solm;ão para o

p1'Dblema vietm,mita,.

c.;ltarinen.:;es que, 'p,l/lrtic:it'I)'m çlo certame. Co;:', as últimas
conquist or ,., ambtC'io"'!ldc título (LEIA NA 9,0. P;\GINA).

, c'
"

As velhas rendeiras da nossa IIha-capirel, qUi:: hó' longo tempo com' rústicas

aparelhogenl:i fe-çem a tão opreçíl:JdQ rendo, 'Soo constante motho' de Qtro�ãQ
,

, p�rg os t"'ri�tg$ {l':'o "0$ visitQm.
, ,

III ExércHo
Treiná Contra

" " ':,�uerrnhas

RIO, 3 (OI) A' chamada o_l;x�raÇào "Iunpcz.;
sera1" qUe são oS dois �IÜll'OS atos ,de c:",:.�,çào. J,:,

�_ dntos e s""'�ensão de '.lircit·,,':::, _lJ_)lit.ic:cs, deverá :,,0,-
h.an,,", '''i'' """e , " ]'
cór cre izacl'8. em duas etapas, L\ �Il'ln:'::l',\ li sta poe �(:�
s"ir h«ic, atiaginclo nada fllrll(S ít':c 100 ncssoas i\

's('gu.nd� �t8 )),:1 sairá até o dia 15, alin�i:)do �ena')or2"
,'e drp,ut2dos fed(·,rais. inclusive c'md:?,éltr)�� ll1'pugn.�­
dcs q�c tivcya,n "gci1lhO de cau�a" no T�L: ? prcsi­

cl::n+�: [lR Repúb'Ica ctt;S("j8 reafU-mD} núb �-8m,enL�,
,_ "" ... 0')1:))('C'" ,""i ,,'" r'" n05 sen�l('rc<:: :\é,9.1110

LÚ':;!i) Cardoso e Auro de Mour s Andrrcie para C0115-

II;:' ," ", ',<,1(' dos Atos h1S:i1.1.'C'or.ais,
,Il\1'PUC;N: DOS

RIO. 3 (OE) FoPt\'s C!'overnamenk)is lnforr=a-

rarn que' as 50 casS,'H�õ,cs ('�p -'--'(135 PQx;;� hoje sair:<"t0'

provàvelmen'.e somen e no (\'I',i�j"":}' Náo h)rnrl.l as­

"';"'l-;'l� al'nda por alo'u1;<:: ll1;'''-:.'3''',,,c (' T,ç}O Chefe -d.o \. � c_
_ b

.,

F'<::' -Il�, l\/f,?:inr das Fôrças Ar» .. ·,rb'. Oe: :"jl1JSiTOS nu­

+itares F 0<:: cllpfes das caSas civi1 " n1j:ii'l1' � os minis-

'�rQs da .Iusticn. EdUcação e Viação já assinaram (JS

referidos documentos.
Tôdos Os canüídatos ímpugnados pelo SNI pode-

rão ter os direitos nolitrcos suspensos in,:lependelltr�
de pronunciamento da Justiça Eleitoral, Afirmam ain­

ela "5 rnrsmas fontes que muitas assembleias eS:,l­

duais serão atinaidas, O maior número de cassasões,
nn>"(l", clF'v('r� ocorrer no Legislativo carioca.
FfP-:<'nAR. PARA VER

'

-, ,

'4'
{r-

PJO.:i ((i'F) 0 \'l/'il:"l \11", .

", i"n�' >;1 1\)11 {n"
•

l�o.�POt>t."1:_.··:"I,)tI;:..iS._.;..(f� .F,/rtf). (I.'\...J'.. ......,.T:',;(; rh" .. 3.?... ·�,-..·..-:L��--+�rãô�� I' \J�TÍo>:'••• 'r�
'. i',::'c-.....6 ''i,r. O.�....v." � _. ".....'/.,!

•
J ....� J /O ". I' �

, -;,-<---�f;tO-.;;..:.novos jusÚfiquem uma míJ,c1a ':(';l do :,oc ;\';;:0 -

e�p",r;3r peTa conclusãÇl dos j ulgameI:t(�s do,< ])l:f,)el(,s�rJ;

j�' :"'nu.r:';'('::;C) p('lc'" TribLmais .Regiclllais Elejto1'a�s,
',,' <:: ". �f, f;,.",. '�s l'�'r'" c"s"aGôf'S de mandatos (t

::-;13..:..'.... ...' (-I :' (-,,' �:,�' 1-,... ,- ...... 1: j i",,· -;'.

.s�\�-'� .,1 �,�. �1,.... "r r" Ti' _l��- ,_...··.-" .. ...,l ..... -.:) l"'r1;:);r)
��inr1'l )�;-Jv
P. jI"'('srno

1rP.� 01J C1',i;"I}"n ("''-2G'':,\;: r1 .. -.1�!'S1·n:..1. �}r·j('), .. �l

COnChl;r;ol" () inl"",'''',-n ,,,> ,J' ; o' ".,�''', oe, '"

no Tribunal S:Jperior Z'ei oral, há a'g\!!:;
]J-prdf'ntes de iu1g311lento,
TENDF.NCIAS DA CARTA

,
I

lO gemmll ,'"lllU1ÚY 1-;::)'1)C)
-,. ex-\:om<1nJante do' II ·1

Exército, cleP91 a como" le,,· !
telTIunh9. de f �Clesa do; '2X- �

ministro ;).0 ,Tra.0:'1.1ho -I
Amaury S\[Vll, qU0 l'usp'Qnctlt
a proee""o ele ',u'o','Bxsiio na '

auditoria da 4�" Região' Mi· f
libx cm JUl<:: I,.\E FQ1�a:' I' '!I'Jij' .� - T.�. ,no C 'I" r

.

',' :";�i.1giUhl;;'CS 1hz iu,ue .aszc o r411!1
;�O PRESOS· ,�',",

,
�� i,'. .

!
h.<.:::;tãu IJIêsus "!lO' :Fottê� ue IS�90ão; us ;w deUJo��;lUS I

�o::; dias 1�1l1 Bfusilia. !FOram pl'êsos' por ." serem i
acusados de SübVC1São nos i
n�eios ullivcl'sjhirios 12 mo !

90s.e 8 �lloça.". '-1
I

"Será inst.aJad.l no próxi­
mo dia l'5 'el� se à Campa­
nha em Defesa !.la ECO}10nÚa

Popular. A ill'fl;rmaçáo do

d e I e g adOI egiõnal da

SUNAB, qtie afirma ser a

camllalJ.ha dc n;rnbatc a al-
,

ta éonstante {lO Ctlst(} ele

vida, bCl1.t comI> para tabe­
lar e disciplinar os gel1cros

- de primein necessidade.

M;!is a·di:.mte em suas de­

clarações o t ; tu] a r da
SUNAB em se, disse que o

catarinense 'nus próximos
dias terá 'opurtunidade de

adqui.rir ,no m�rca(l(), li. lHe­
ço acessível, ti feijão H.lcxi..

cano, compra:dv pclô Bra­

s�l. '

,

Acelltnou que o preço de
vtlnda pOl' qui!u cnãú' clev(�rá

, HtI' ';i!lw':ial' 'iI ;00 (:J'llzeiros.
'FilJ::\li�;andG "fiJ'lnou que

Y\Ia'ntIJ à Ican�:..:-' boVina, o

orgão �'nl se, aimia procu·
'I
t':i' uma solução,

vulução que fíZf!lUO� cnl

6'.1". n�ajs '\ adian,tc l\.iaga·
lhães frisou: ",) go\'êrno se·

meia a úcsordeni e a
'

(m­
cÓl'dia. Como pode notar a

família ,brasileira, a, cada

dia, ltUl,nentam <I>; dificul·

dadcs, !lOÜ;' os 'salários' são
n�cI,Hiidos Co.lll o custô de

vid�l c;wes;sivo. A intl'auqui.
Jidadc toma CHuta dos Ia·

res'e os ,çhefcs e as mães dc

fumilia, sentem-se desespe.
nulos e l:ícm i;;�1)Cl4ança,s aI·

Vacina �!o
In1.er�or

- ,

: " lhula PU.r�
É'h�{J(r

p -. � <:lTT.I;\, :3 (08) - o élntE'�ll·".id() d(' C,,11;,;j\­
,.-'� "- ...---r',.) nr,J,. l\1:inistro da ,Tu!"tíÇa P'élllt{'ll1 o

il'Jf' ,8'(, c1i:oposto na Cal-t"l ele 46 sôbre cassaÇões de
mandatos pél1']amentnn''', 11':'S élf,TA<c"n!", I)", lll':'('''i"':''
to que a ribui CO"'D"'Ôllcj;� :�(' Prc:,;rJ "�" ,!" n"""ll,li.
Cét n·�l�!.l p''','n'·,,'' ;\ C;l'''I'' f'" (lU ,'\/. S01"';�d'\ ;1 "ll()('Jo cl�Ll­
(11)-1, ""'P(\\.',l,"':, .. ,.-.; .... (··,,�4.'·"1 fl"":111·'l·LI.�' ,." �.('1,.,r1(\L1'(\s· J'C';;

�rl \T "•• n 1'. : ,;. Ó" .....�,'�,. r..: rl.-:o. �:0�1'rf)1""n:1 ,.10 GOV�rl�O.

_

' n"t)','. :",,,_ .. ,1"(';:") i� p' 1"'-'" ''I'' ,lo ('dudad,1. )l'_'

p"<",,<n, n js dnt, !""j""(}r.<:: S�1f)r0", consi(lpral11 i115,l­
t·iSrf1Ó1·j,,) ç)(I,!( ... l,) �/,1ü�:�p. (11" V"",7 (Il!"', ('t \)r }"'.- �o,;.() .... ('1-11
p .... ('� ..·{'.�l ....... nl�)'·q ... l"(l0_1..·r (I (IIJ(\!·l.'l1 (�t'" '(loi� U'r('q, l1��r.1,
rl ('1C'1';bC)-<!(;�(), �� ')r"T�f'Sf!"'�� (1�� (·"SS·:t(·�tl �"'!lcnl�:n);'!;1J�l
S(,lY"'111�('\.1 r)"r:lnr1ç .... },c.' /'''''110 n",l ·D.-::l() , .... r(�V(·.r_�p llt,,;.., ('l'i_
se ;:] cada vez'qUe o EXCC1;t'V'O cxereitéll' nqu('l,,� f�lCl1:-
d'ade: ' -..,

AMARA:t:,. QUER Acô:f!.DO
-

T'.'P" QTLT ,\, � (OE)/ - 'o deputado Amaral Pej­
,"'+C), ""14;ZO nrpsidentp do PSD vai n1"OD01' 1l�11 '1côr­
elo p'ntre é1S fôrcél,s politicas p"ra él elabrp-;w:,\() ela re.

fornoa. Con�titl'ci()n;:,J, A '+a ; :'e1'Tgnv'nt-"i" 011(' é1 No-
\r<""!, C,r-.rt":l dIVA :;;-t"'r \?Qt·I.:'I!=! ,'" n""��·r � ,..1�!) 1 r; rln lY18.f-
p .... :1� '-'7 Y"\�10 r.rtlP�("\ rt"\.,·�·r.l·r�S,..., r':'· ... , ,..l, .... ' ....... ,1·1,.., 'r:=l!ll)
S·!.!:":'l r'·� .'\ oe:: TY"...,.�·t,.n�,.},� .... !.- .......

�iti.v"""t:, "t""'..!" ('r('�"'+ ...... <;: às c3. s� {'.;: :_; F',

rf'r:l (k v: gorar,

'" mo, ;,; (OE·) "O:; J1O'

;110'I1S llúblieM que !.leve·

l'ia�l I:urmul' 'uma lidcrança
ol'''anüaL(onr: f;stão pcrdi-:0;", 'I

dos em inco!Íformisn1os in·
o ' <

justificadOS. Os' opcrários,
já ''não 11l'ote�i,1l�), temcro·
sos" da pêrda (11) êmprêgo.
Os ,dirigentes_ llt?S s.indic.atos
estão senclo ,coagidos". A

�lcclaraça,o Joi feita pelo sr.

ltfagalJJi'i,cs Pinto que acres­

centa: "Nós Ih)!:> opomos ao

govcrno do :sr. Castelo Bran­

�:IJ, l1Un�uc êle �!'ai!.l.

A equipe 1'.!r:inndura (10
10' Distrito Sani.tárh) 1]0 nr­

partamento de Saúde Públi­

ca, efetuou Onli'Jll tlplicação
da terceira. dtlse ,d3 vacina­

çã@ tríplice c'o:' 1ra \étano,

B Il:\!-) rUA. ,)
,) (tJ!�) J'ORTO AI.W:;'{E, :{ (OJ�;1

� 25 mil hÚl))e11::. dp' :10
E:\:::rci1.1J (' da Fl\H pal·lid·
p{lr(iu;,cfa 1'a;;c ;:nI11l1l1l111lc da

�'lVlanObra Giga!lle" que se

l:ealÍ"la 110 sul tIO I)aís,
:- ji)Sl exercido!', qllc\termi,

EDITAL
CONCORRÉNCIA II'úBLICA

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADÁS DE RODAGEM, nêste Editol denom;

nodo D.N.E.R., torno público poro conhetimellto

interessCldos, que foró realizar os 10,00 :.,orO$ do,
16

..

do mês de novembro de 1966, no séde cio D.��.R ',_

'

à Avenida Presidente VQrgos, nO 522, :2,10 Q�dar no

Estado da GucIn'Jboro, sob CI presidência J:J EI'1)9'enhei�
"O SALVAN BORBOREMA' DA SILVA, Con orrência

:'ublir:o poro a ,-,xecução de uma ponte em 'Concreto

armodo norl'\1ol sôb!c o ,io Urusso"�Q 'o respectivo
(I!'Émo, 1'10 trêch" TUSAR,\O-ARARANGUÃ da rodo­
via BR-,101-5C.

FlorianópoliSr 3 de novembro de 1966

HilDEBRANDO MARQUES DE S\)OZA

�"9. Chefe do 16° DRF

i\preciaJ.ltlo e" Jl '" a I t a (h

AIÜ;;0:\' 1\0 ,Ciará, ""Oj TS'E
dccüUu fjne,'o "e!edor !)'J,de-

� 1.
.,

ra voLtr ':eSCl'e".�l1do n� ,cc·

(!�I.)a oficial, ".)mente o' ]0
"
HOlne dó ,candidato". r

Hn,jç 11 \'ac:il"l S('l'�1
J()('all�tilct\' tlt;

')
, , X

, m\rão dia ,S, t,Cin a l'iJ1alida.
Dissc (t TI'i]lu\1al Supcl'iol' ue 'de "ad,('str.F o exército

Elci[OJ',11 cQll'. ";1 voto (' viiH· 'nas gu('rrilhns (' inclue o

apJi- 'do. a)lCIUIS l1u,,:1I(0 ró]' cviht-' -

l'lIú;a'rJil.;J1Lo til L.:WO .. ]Iam­
(.I'Ul· l!<t· a CUllf ,'ãa cntrc lome:;.' IIUét' 'vu na i'<:g'ião dM ma..

t � ..

......_

; .. '''p,u� JWlH, \" _

'I, '", ' '- ,-
,

_A ',J:
'

coque]t'dH:: e llHtcl'ín, no

munidpjo de /lllltájloüf'
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Escola Superior em (ríciúmal
Prós e contraslU

I
)

JacY Kappef
A luta pela imp1anhçSo na regià:)

cal'bo�ífel'w 'com sede em Criciúri'a, r,2
uma E;:;cola' de NíV01 SUperior já entrou
para a r'';Stór!a de Criciúrna;

O [uh ro julgará os contrários a lU1
ciati va CIli· 110je cm dia S8, acha am",J']

.fC'cldJl.. .,·:i mesma S;tLHleão do CUI',SO Ci
co ríicoc1a é�}OCêl.

Depois de acurados estudos :l con
c]US80 recaiu 11"1 r<:�ol:J'l de Um .Instí tu
to Superior de PI'Ci�lgO',;é1 qUe preparo
pro i'e =or para o C L1 rso 111 :'d!U (lo e

20, ciclos),
As.��rn, tor+lo t7'r11 VIS a a sé·}'ie dr"

controvf.J'sias �n;, S"!)l. ("()-..; 1:1", (·()nhl'éJ
das teses Cê1!tl':'tri",' a 1,I'l:':t!JVa, bem
como 3W1S rc:Iwctlv's (lllj Í!cscs,

J o, - 1TMA F t\ CULD}\D]I; ]e:JVf CHIC]
UMA SE'rn.L�, Fn:'" Ci\ - �t1('g,ClJI ()� de
fc:n�oycs dessa C01'r�.D! (' (dI,' LI ICI'.1 (,,,e(,_
la de r��vc:l S;;))21'ir,l' ('III c: 1:'iLl111il, d

mesma SPJ' I) [rDCa, rk vido .<.' fnHl.l ck
condicôcs, de, -- C()�no :-t' lôdas as F,.(
culdaccs r::o =eU "r""eiro ':1:10 de exis­
tência não fOSSPtl; l'ca1nl0nte rl"aêas� �Y)
clus�ve rl_ 1"1'{)'1;:';" UnJv'-'l'cldadp (ln F\"d
sir! - U:;ivcrsiLh -1('8 Federai,s dos K.,-
t;11os, r�o !,r}:11VLIO (111(, 11(· ('Xlsl,(\Jlc'ic<,
até qllE' 11"f;nijlv,�"\l'J1!(! ('"ner'('I'i/;crrl
sUa estru cUl'a"

sim, os defensores dêsse argumento
Dão devem substimar os valores da ter
ra!
6) - QUEM DESEJJA CURSAR U,
IVIA FACULDADE VA. A CAPiTÁL -­

um out.ro argumento, o aorcsentadc.ac:
ma, Geralmente l'ancoro:;:o e despeita-
'do, Parto dos que [á Cursaram um nível

\, ,sU p('J'i 01', oil estão cursando at ualmente
i1:1f) d(',�(;.i:·lJl,l o progresso da c'dade, '

'

corno se Cursos Superiores f00'<p'n pr i­
vilé:;;os do Capitais e dos que o0dem ,

cw"s;'t-lo no mesmo local,
-

7) A lVIANUTENÇÃO SERTA DTF1C'T,
-- outro argumento bem nOllclpr:1vel (._
o ((11(' se relaciona Com a rr!élmlj�llf'i�(,
c!(\ 1I1Tia Escola de :l\'ível Sllr'''r;cor [l:'
Jato exige uma gl"anc!e-sotf'1 nrna

'

(;1,"
BE�.l. iJJ5tabda e flll1e;iOlw, iVh;; e"I!1 n .t

ticipação J�� Prefeitura Muni,c'o,,1
.

,

EsLado, da comuni'da'dCí? (, cl()" r'''(l'')l''i'�
alun.os,' ,além de vel'l)as 'fcvlc:l' ,i_, ',Uyí.
1i,J.s ela Aliança'pata o Progl'e�so e)"'· "'J
clC'r'fio set·, pleil.eados,' desde que h"j:1 11

11"1 rlil't'c;i1o dinâmi,ca na Escola f'eú:,r1c],1
JI;:'O h:\va'á problema,

Quantos dinheiros niío s,aena da c:'

chele quando jovens inle,ressados nUm
ClLrm SUperior >I-!ue r1';jp &ejQJlj )Vir,li(;i
n:), 1�ljgenhàl'la ali eqlllvá1ewcs, e sim
('llrSO de,.lelr<1s, Pedag(.)gia, G�C, , uHe r,C
l'i;:! () ea';o de Cti'clúma" po,d.eJ'!,ar,; c�]'('"
1,,)' denllo da ddmlc·. Din�lmi,c.;;mr1o Sl�,1,
Vl(tl c('oPôlni<:H.

2) - ?\AO TEMOS O CiENTIFICO
CO�\I[PLETO - ak,l\I)1il outroc; (]11C hz
se nece�s8r�0 o CUrso Científico eomp1.:
to, para justiGcar o f'nnciOl1flmen(o de �

1\Pla EQcola Sl1pcrim' )�a Cic]cldc PaLe
eSte o Curso Silr0l'lOI', 'j(jdinJ,o', giJ '1.

_\:'m...,...tôl'nO dE' CUrso Clé'lllifil'()' En!Dll1'J
T(1t"l' Todos .,o2benl mil' (I Cllt'sn CI("l!í
reo, inicia ('()rYl ()�r..i':l- !1(,r!'l'I(;.-lC, () i.)\'e�'l
p�rH Uln�l c;::);'l'''-':t·':! t('·(;n1C:J cS]J('cI<d:'l.;}rl;"1
'lVIediCjl1a', En;.:enh::j'!Ci, e,e,

, c 11:10 pa-•
ra o ll�"gist�'rjo sLi]12l'Ínl" q1](� s('J'ia () ob
jetivo no caSo ele n'11 Instll,u() SlIpcl:im'
de Pt ila!?(l,"ua,
3) - NÃO TFMOS prn:DTO PHO­

P!110 - outr,'! COj':'ct1ie a:l1ncnlél qtle
nO;� po<:<mmf''''- 11m prédl0 j)rll�,"'r ;''''''
(1 luncio113n1t'UtO eL l'piv"'l', :: � _�,)

la SupErior, Esses ,5.0 i-lqllC'ICS Cjlle '1

, �am mais iplpodi-lJl(" um pr{'c]to, (h
1 "

'; '{,yropr"J.mente () a1cval1tamen10 c(ll

f'
...............���L:l.:lr-�1.4P - f:-n nS (I\IE' i",'I1';:1 n.'
I 1.L. nlél Fscola �')"1'�(1 l:tll PrédiO e nâo lfl1
I: PrCdio nara U"l:' F,'c:,la',
"

Arglll1l.(ontc: Jú l1](!"iPD<',<:Ci(lO, �1I1"fl
yez qUe pl'ed!os esC()lares elo município
ir) foram coloca-los ú d!S1JOój(,ft,o,
4) - NÃO 'l'F'M�)S i\'UJNOS -- 'ah-
ganl oU'rn::: i:lf';"ln'i1l""ntc qlH' n�o �l..)r�­
al110S alunos !y'ra UJlI'1 es..;o!a ele N'i\;,�',
SUperior na clda�l(., Qllt' nos d,p l:ll "

Diretores cbs E�col;}s ele Cn,péJ'cio e

dos CurEq:, NO),;'YJais (20, ciclo), c!;,1 2l-

c1gcle e da reseião carb(Jl'ílera, O nÚm(,.
1'0 de�alunos � (01)2nl050,

5) - NÃO l'EMOS' PROFESSO­
RES - O arg1..UneJ�lO mais cljscutido
e debatida é o a�le se refere a falta 3�
profeSSores, Realmente o 91'0blema já .2
mais complexo, ma:" nã0 difícil, impos-,Í
\leI. como att;�ta111 dguns, Tr,dos ."3he,n
qUe as 9rillleiras Facu', !ades nOs �e lS

prÍ!1".eiros, ano' 'a�Jro\leitarn os elemea
tos técnicos de n[ve1 ;::upel'ior da com 1

nidadc, P2ra as rncdérins
�

n1ais OU 111ellQ:r
rf�l;::nion;c1a" C01:1 s)1� funcJ.o esneciali­
Ti: da, Post2l'inrme1J �e os m esmo � cidd­
dftos, ,ão submE'< J.Clos a ÇONCURSOS
DE CATFDRAS, o ('file> pos�lb!litará !I-

1)'), EC'iec3o ri ()'Jl'osa dos profeso;;ore 3, ('
"

80 lpe8mo 'emuo o anerf'eiGoame::to
des l11tel'es�: ':1;s I?I11 continUéll' na ]�lagiç
tério SHpel'ior,_

CitAmoS' um exenoplo: A EScalá S:l

)'prior de AC1mitni,;:;traG§o e Ge)'ência de
Fpoli", da Universiclcde p'wa o De­
senvolvimento do Estado de S,�nLa Cata
riU':), realizou há nouco um CONCUR·
SO DE CATEDRA, na qual d0stacou-se
em �)l'imeirO lugar Um criciulnel,se,
conforme cOl1hecimel)to de iodos, A ";-

,t-

"

f)) - C1D.A,DES DO rN'l'ji;RIOR NAU
,PRECISAM FActn:J)A..J)r�S

'

UllI
l::trgulnenLo Clue camUmente se ouve e!'i

melas de cafés, UIU argumento pvidel1
to retrógrado e Dcssin1ista, Só r:.'l.bÍ\rpI
na nic,nt.alidac1e d� elementos que vive'm
quan,nta anos paSs,qdos, não tendo eO,l

c'Ê.neia (ln ép::;ca qup' atl'ãves,:oYamoS, O
d(",,(,nVOl vimento soei a1 'r;' impreSsionan­
te' ti outras cidades do interior iá ate::l:"
ram i:::so,' como _por ,exemn1o: 'TLLb3rúo
pI)<'sue ,I Fael\k1aele de Ciên::?;;:15: JOill'
,vilk, Ciênci;,s Econômicas;. I_11jes FI'­
?onl,�,.'� -T!'d�lstrial; B1umenau, Ci8n<�i
:' I'("'ê.mieas; Itajaí, Direito e Flloc'o­
f d, Ciências e Letràs: L3�es é agUarda
cl:) a in,�,ihJac;lo de, mais duas, Vet.el-in:)
nas e A,gronO!l'l!a: 'e a<:�im, fi marcha p­

clU('3f'inlia] J11/dcrrb. t0tna c,:lda VI,'Z ,.'

Jll';)iS vldjO, r,_; o ',J�ltedo�' do Hio G'r�mdc
de) S,tl, S;10, Pall1o, Rio de Jr>fWÚ·", 1'1"
é ll"p)'t'.s.i';nTlan1h' o VJ{nnei-o de E�('()l�ls
de N[\'f·j Sl1p.l"'riol'; _

EXlftsln,c.; 8 ''l'gumpntos, concll1il'Í"­
mos nin(b com ('s cKr]anarões (ln DII"'­
to,> cl() Endflo SeCund{,r(n do lVIF:C

" Sr
G,l;;;"'�i() ,'\]el<le]o., (flj(' r!f'c!'11'mi ni!(J (],.-

,
' ..

V"'110<:; nos p!'!>oeupHr '''tOlDO' [l1nCi(H1<tll-
é1n1 nnS 1)r-irlll'iros anos a" Facu],hdc.s r:l::,
F;]r'Sé)l'ia, e sim (:jtÜ� sejrim.. fllI1(J3.das, "

Pl'l'C's,:!1rlOS ;:,jngil'" l!m !Ti'au' de a1evil'1
l;'lrlWl1j-() Cultural dos professores de UIIl

11Iod() geral .(), Pals 'gasta mi1l1ões an 1_

� nl�nellte com 'boli?as de �s.Llldos pa�'a pre­
paro de professores de "11-ível mecho, em,

cursos que' ,vão ,de 30 ,18:40 cüas, ,ficando'
03 mesmos liccnEiSá.:los para 'lecionarc'-n
Pn1 Gi:násios e 'Cdl'égios 'Seçllndários. "

Não é lógico, que uma Fàculdade 'cle , '

FI! nc1::\(�ão (não Filosofia; que exlgiria 4
r\il'sr�s no le1 ínimo p3.ru" fl;lnciorlam€n(.l) ,

",,�;llncl() a D" Bases �la:m'ucação 'N-,l�
cional), Com � nll().s 'dq func�onamenil),
onde' os aluIlos pr'()::uràriam adquirir ,

n:'iot' é()nh(�cimcn.t.o, mesmo qUe sej,a
fn,C';j !la opinião de alguns, nos primei­
rr.f: anos, nElo daria mai.or base nata ris

TH'üJ'essorcs ck Nível lVI&lio, E\;i0ent "­
l1wllfe (tUe Sil1J!

F'ic�iil OS \:.1rguinentos é1qui expostc,':
corno contl'jbllj�:ao �l solução do proh1.::
n·a da I!:,.:cüla de N'ível Superiot, em Cl'l
c.iL'urm) rú:n'a, que segundo o E'x-Mi!lisL'o

, dtl ,Edl,lCi!ç[ío Pedro Aleixo, pos.�amos
pn'parar ah�/:1a os orofessores de nível
médio, E isso, s� s�i'á possível em Cri-
ci Ctma, com' a ,implantação evidente do
INSTITUTO SUPERIOR DE PEDAGO
GIA!

Que f::t1em os h,omel1S públiCos,

-;-------- -------,----�-,.......------

Noticias de Tubarão

.,. 1

LOJAS 'A CAPITAL" El\![
NOVAS INSTALAÇÕES

(Do COrresponden�e JABES GARCIA)
Cam a presença de autoridades 10-

c,lis e de grande número ele C011vid,ados
tiveram. lugar, na manhã de sábado úl·
timo, as solenidades de inauguração das

2-0vas i n,3ta�3.ções da:> Lojas 'A Capital'
ei'fl, �':1ifício próprio, 'de 8 anda,res, à

"

Ru� Coronel Colaço no, 35, Desta cida­
cl(:\ ruja organização p�tencr à firma

Osc�r Cardoso S, A, Comércio e I:ndú!' ..

iria, \Com matriz em. Florianópolis e fili
ais e\-n Tubarão , Blumel�au e La�es,

O ato inaLlgunfl teve Início )Com ()

cliscur\o proferido pelo diretor c1R(ruel�
imporfémt.e oI'g3ni�,,\c:l() cf):1Wrci"l, �'r

OS'2ar CardosO, (lllC' d' "C, clr> <; ':\ c ri'" '�

C�() e111 1)( I tc'l' ��!'i! ri!' , ..: I, r/r.')'''" (;r"';
� .

I � ){'t
l)lieo UI11 (' .... tQb()l!·{·;l'l"�l \ ;\,')'111)', ,ii)

!)1'02f'E'("C:u q.Jf' r('uh;�r;:tJ Dl \f;�lr;tl1dll d('·:,

>lü jCCllê!, 1'( lrib:le I' C()'il 1,«'111(>1" < 'll"L-
laCuQs a c"nlial1(';[ I' ;'] DJ'do'p11Ci:;l dE' "

nLlW'-' ",I.(.'llt(,J:.I. ::w '1IICSnl() ':'<11110 "

el)'"\ (IDe d_':·cl
• .

(I, neu () 11':�bnl.bo f (\cIYl.'ol......._......... '

vido em Tubarão, há mais de 10 anos,

pelo gerente sr. Benito FreitaS e �ua es

posa d. E1Y FreitaS, bem como o esfor­
Ço de tC1:l.OS os empregadas, Ao finalizar
sUa oração, o sr, Oscar Cardoso agrade
Cell ,3, presença das \aut.orida:des e convi

dados, dizen.do, finalmente, qlJ.e em bre
ve seria inaugurado o 'Oscar Palace Ho

tel", no meSmo Edifício,
Em seguida, o !)refeito munié'ipal de

Tubarão, elr, Stélio Cascais Boaba.id, .'

cortou a fiJa, simbólica, dançlo por inan
guraQ.o 'aquele mo:ielar eoi abe1ecimen·
to, sob caloro�a salva de palmas,

Após os l:umprimento.s recebidos, ,

nelas diretores da firma, os presentes
foram obsequidos com um fino coque­
tel, seguindo-se, depois, a visit.a às de-,
,pendências do estabelecimento e às e;.;:

�(\:r::\.'ões 'de tecidos e confecçõeS, em mo

dt'l'r+ ,;in\us vitrinas, causando <li tolios
a lDolhor das imnressões.

Tubar:.1o !'s![�, pois', de parabens,
nnt' c(mtal' agor,u com um est.abelecimen
10 cOmerciaI de instalaç.ões r(to.dernas c

lU:--:ll()Of!S .idf.n�ica..';; às que � 'i'lrontram
cr:1ndei rentros r]- ,1).,>Ú�

Nova lei de ajuda em alirnen...

• "�;AGUA INGLESA tos salienta" a auto-ajuda�,� G R fi N fi n O ,@ WASHINGTON, .: OE - excedentes disponíveis de a· do 'Título �I, sue autoriza o

'.,. ,

O projeto de Ipi do progra- lim.entos, COlHO se fazia"de Presidente a doar produtos
ma intitulado Alimentos pa- contormidade' com a Lei Pú agrícolas, "�!l1 l',1,SOS dc fome
ra a Paz, que foi aprovado, blica 480. - e outras necessidades urgen-
pelo Congresso Norte Ameri· Autoriza-se uma despesa. tes de ajuda e para cornha­
cano, autoriza mais ajuda anual máxima ue l,billlãó e ter a desnutrição (especial
técnica e financeira, hem co- 906 rnilhües de' dólares para mente en tJ;e a s críançasj,
mo o envio de alimentos, às as atividades l'elacionad;s promover o desenvolvimen-
nações que se esforçam por", com (I 'I'ítulo I; que autoríza to econômíco ',I' dar exeeu-

aumentar a. SLU produção. o Presidente [', negociar e ção aos programas de niç·
Para conseguir a q.jula dos 1H)r em vigor acordos com rendas escolares fora dos

Estados Unidos, um, país de- países amigos para a venda, Estados Unidos".
verá demonstrar que está em dólares, di: produtos a· A Lei de f\jllLla Técnica au-

di"'P_osto a ajud:u.se a si grícnlas a crédito, ou para toríza a despesa anual ('le 3::
mesmo, a venda, em (livisas estran- milhões de dol;{res em J;rQ.
O novo projeto di' lei não' geiras, a vista ou a crédito, gramas de aso:1.,;"j;l)cia' ei'Í,tre:

signif'ica que S� tornará mais Nos contratos Oe venda ('JS Estados U,ÚI)r.S e os J)tlÍ-
l\'igida a p,ulític,t norte-amer l em moeda estrangr-íru, espe- ses que se moatrurem t1isp,õs
eal):;J para a assrstêricía ern dlk;�r,se·à {,LU' hl, ;,w(�ila po tos a ajudrnern-se 3 si .rnes>
aUr�1,l'níns. Sig''11.�Oca, como de cnnvertcr-sc cm dülares, mos,

declarou o S�e!'etáçj() de A· a qualquer momento que o'
grié�IJ�ur4, ,O:,rvillç "r., Ftr· frt'sidel1íe jlll'pr cODvenien·
e.man; "a dr..e: Ião nossji 'fie ,te.

I)I'estriL' '(I ún;irll lj P�) dI:" a­

.iüt1à que '}Jo{Ir'. énc�r agueI'
ra (.ont.l'a a' t'ol)'!.e",
(). '110\ (I [H'().id�) d,e lei am.·

Jlli<l (I :.!tu'll f'1"1)(!',..:nna 'fie
AJi'(I1f'utoS para ,1 é:is' (J._,ei

- T ra- ]>lÍhJie�, <li«)), ()'ue' el1tF�I'lÍ
em vi,gor até ,'jns dê, 19(j6 e

TJ1'Orra.ga I'á, ([nr'aoJe hlo o

Ano: 'Cidl de 1:J{)8, a m.aio-
ria das disIJo�;ições da. lei
ajnda vig'ente,

c- ,

, ,.

COM

----�._ ,.__.---�--'..---.....---...�--- -----,_._---

Grande soiróe, 0S á marcada para sá bado, dia 5,
corri" iníc.o para às ;";;-:1 hs. corn a aprescntacào da co­

l'OaÇfío de! Rainha de lQ!i(í, srta F:NITE RODBIGUFS
LIW]',()

abrilhlllltncla pelo cOllilllllO ,"OS lV!fnJ ,0])1-

i _,� J,4llâflf

DIA 6,11 - Oor"H"1go - ps 16 bOlos
n:S·q {Al DA JUVENTUVE NQ CL';J8Ji .{') i. COLiNA

$HOW COM OS (INCONrI10·lA f ES)
Conjunto musical do l.ta Nélson

ltese'rv1l5 de �,esClS, I'ilO secreta:io do Chihe
je ,esporte

y

f

.. <'

!\t{fL' N'oU'VE·HJ, nOl! tiQUE LTDA:, () mais nôvo e

111odel'I1Ó çstabt'h',;im,'nto no gênero 'desta Capital, ol't're·
C(' ao iJ:(!b1ico as !na;� l'ecenlt's criações em ar'tigos temi·
llinos f�, l1Iasculino<:, !'!ll lançam,puto exclusivü para toilo ()

E�tado, .\BT N(JrJVE:HJ nO(JTIQUE LTD/\" rua Jerô·
nimo Copuío, ](), 1oj:t �,

..�����������.

A prCClHl.ção conduz d hoa visão. *

���rnrn�ommO�wwO�8���COOOO�C�UEI

J

vejabem:*
, pCS5ô:)t>

até 15 anos de idade 2:3% precisam lI5;:J� ÓCIJ.!QS

até 30 anos 4S�� precisam usar 4Jculos

até 50 anos 71% precisam usar óculos.
até 60 anos &2,: precisam usar óculos

adma Ú': 60 anos, 95% wccisam usar OCUl05

Venha testar seus olhos com o Ortho, Rabr. Em

poucos minutos. 12 testes: completos, da!> principais

funções visuais, capazes de acusar e determhlilr

qualquer defi'Clência, por menor que seja.

" \

l,: I

O projeto

o projcto (L: lf'j au,oriza
tamllt'):l1 uma S,Hõ!;t i1nual
nláxima !ie 60n mi)J!õf's de
dólares para :1S sub\;enções ,

ainda que o Presidente só

pode fazer cOllüa tos ele \'eu·

ela "com os países all.i�s- /'�
dos Estados U!lidos, segllD ..

do determinaçF�' do próprio
Presidente",

. .,.�_.----- _.__.�--- - - -----.�
, -;,

r',
' '

v..... INICA D,E, SENHORAS I

Dra, Léa Schmidt
Dr, Carlos Alberto B, Pinto \,

,

Ginecologia - P,lrtos - OperacõeS
Consultorio 'Rua Fernando Machado, n, J O
Consultas marcadas pelo telefone 6390

llm;� (I;IS novidades do pro
Uma das novidades do pl'O

,ido de lei é (1IH' dispõe Ilue
se faça uso da produção pIa.
nifIca,{h para 11 eX[Jortação,
ao im'és de d�1! ênfase a,os

A tend� de segllnda às sextas-feiras :las 1 d às '['1'
hOl'a�, '

------- ..-:.i.._�

Igré;a Na Chi,na ConuJ�isfa & A 'fora �/Patri6Iica"
por J8,mes Gordon

]:-Iong Kong - Desde a criação elel
As,:" C.i"C;ão Católica ,Patriótica Chine­
Sa, (,m /1957, o culto católico 11a Chin,)
COlllUnista passou qU4:J.sê ,cQmpleté1l11en�,,�
para o con rÔJe. do 'Estado,

Q:,:alqucr. n,leJ1�bro 00 clero catóhclJ
que tente fomentar a su,� religião der;­

tró;,)�,os ,liljlit:s �à A.sso,cia_ç8.Q;, P� l'iÓ ic.1
dc've, \,1' "' '"

,

, 1. Defender o corte .3e' telações
cnp" O Vaticallo e � exi.stêÍlc1� de um

cisma da Igrcia, 112 Chin�, ',�
2, 'Est1.:�· l)]'ep-arél,do: pa�'� '<lenuhci>,r

o \T"ticano e O P3pa cr;'mio aliarios da" I

IurC:as imperi.ali.'itas, trabalhando' (c'onlra
os in'jTl'C'"S':s di'; p,'Xo"chmé's, ,I

::l Segl'i1 d linha (,].0 ·P."crtido Ceim,1
nist�l n,,,,<.: "I e1,' eliretri�es gerais. ,

4,
�

Rejeitar" quand.o, .o Estado, aEs.i,n
o ex1gl1', ::.renças qUe ?ejam básica5/' p,l­
ra o CatoJic2 'mo, Por exemplo, o ;ESi d·
do proibe o bajsmo 'antes elos 181,3n JS

de jd�:(�e, para ostensi�lmente permitir
a I h ,r(t� 1e de es.colha., Um. padre, c! 1 ;

s lief'-l ia] ,rest.rição como Um golpe :l�
mm'te cCntl':J 2 .Igrcb ..

'
"

HE'c€nLemente, "p�ritos 'obse�'\;anl'h
ele perto a �;tll;1C;ào na Chiria, "lerifica­
r?m qUe ,) 11 JJ("rdad/� de Crenca religiosa
pr,�rnet'da na COl1.,titu1ç1io em' 1954,
não ('xis e nem privad?,?llente, A política
qUe go\'err.a ,:,�oi'a "8 religiões' na Chi­
na diz que o Parjclo deve empenh.ar-'e
I'lUma luta 1�om as pessoas :religiosas 'pa
trioLicas' -_ e 'Cl li e os .dois não podem ,

simplesmente �<�oexi5ür 'paciflcãmen!e',
Há 'dois aDas, apareceu no jornal

doutrinário' do partido, BANDEIRA
VEHMELHA, U1112, �fir:rpaÇão desta p01Í
tiea, E;n a,rtigo intitulado 'o

�

cOlllwci-
I c, .'

mento c a for:1Ja de tratar a questão ce

];�I 's'" (': aU nl'eS \Tu Heiarig e Liu "

('11'1:1;. '\Y�1r�';z: ,I :v�t itam gUe as pcs:::o-
\ !" 11:2'i(':"a� lie profi,são pOdem ser po

1, C"'I''' nh:, �.j "ii)r;cils e 'posSuir U1n "

� t'/ Lp' cl':d'ico' maS quê mesmo as­

/S;I,) (,riram em conflito COln a cla.sse tra
'1 J j ;"1',I';i nas sua:; crenÇas politicas e

idco!()gieas,
Pl";Vt'"lJOS de \.lm3 cer',a orig:in3.1icLI

(18 Os e",critores chamam 13, religião o

\.).010 (iue' paralisa o povo"; Eles salien­
tam qUe Um partido político marxista-1e
':linis' � deve, ine\Titavehnen�e, enfrentar
a obstru,cão da religião e inf3livelmel1-
te daí vi�';Í n luta C011Ü'l a ideologia, is­
to é, cOlltrél a religião, ,

íl CaJoJICi31l10 esteve s,ob o aÜ1ci\IP
eh, Chilla desue quo, o'regi 1I,1e comuniS­
L,I (O�l)(1U () T)odeI' em 1949','·0 esforro la
r1 'Cé da eLe 1050 foi no sentidó de a'Fa ,­
lo!' '(l Igreja l'e iudaJ as influências e",

iwgeiras.
Pc-l mais de 5 ano", o GOverÍl(j de

Pequim servi�se dü,s mipsiollário:> es­

trangeiros de vá.rias 'e de,sagrad':"vt'l" .• ,

fo�. 'l\3.tnbém, �evantou 'proc;",::.sc'., ,.
contra-revolucionários' à mãiQria'l:J0 r,'e
ro- impondo o abarid�nQ do exerci:::'i� à,a
fé.,o rompimento' com 0\ Va�ica;no veÍl)1

p�r !>arteS; mas a,cisão fin.:_.l �pi. 'a,n'4llCla
(la em 15 de Dezembro de '1958, -pelo,
Papa. João XXIU,

DUrante êste período aS autorid(l"
des cm:nunistas p�nsal"am t:m criar umLl
reforma 11,a Igrejé(. Começaram por Dl:

ga.ni.zar grUpos ele' 'Católicos patriotta.s"
por todo o país, e, por fim, associoU to­
dCls e..o;;j,eS grupa.�' nUlna í�R. �n,1j,d;J.{{í?;'

denOminada A�soeiacão patriotlca Cale':<
lica Nacional Chinesa, O mCS!110 proc'ó
c1imenjo foi_ seguido para as outras',
principais religiões na Chjna - Prote.'
la:1te, Bt,dista, IslâmiCa e Taols13..

A Cf)!} i'c',ri'nci,a Nélci(Jn�, I d03 De1p):ta
dos C �())i'cos estabol('c(�u em 3 .de ago:,<
tn de 1957 a' Associ3ci'íO Catól.ica FatrJó
tica Ch:1l0�a:, A cOnCerêl1cia foi cellá"j()",,_'
dei Dp'o�i'ção d�)s cristãos' que ainda sê� ,

,� •

I ; l' .

..
.'

1.,. ,'" i'l'c..

,-eI:é\;r::ll �a '(\l1j;;u' "reSc '\'alí 2; l11,ci .Den:
\ d(}:l1cia c1� 'Igr�,jd � 2l"Cl�i1;;: "jy,i�i.�nçlQ

c!!'
. ri:'t"licionai:; \ rei::l cões' C,0111 1�,Q!-né) �, ��- .

crJm ;) catoFci,S1T;O 'J1l1i:ldiê:l, :

Dr.po:s de con'<tW:í,ü., ::c Asso>::i8Cã�J
Póllr ótica, os eomunisLas se deei.diran�
pela D01;,!' a�,:Lo de llO\'I'.s b;<:po,s 'Pê 3.

T?r;>fol"!'I'" da Igreja" sem aprovar;,5;(? d,J
V"I,icano, 2e�ldo;0 ll]1imo nasso para ()

cism'l _CéI Igreja CéI'tó1iCa Chinesa,
Muitos cató]j:cos chines('s recu�araJll

particij5m: do .pÔ,Vf? mOvimento, O;; quo
o' fizEYam, penSaram ou :lCl'e.]it3ranl "

qUe "ps :,:olldições (1.:', Igreja lJoderial�
melhorar e, (lue prescrvariam assim. 1

qUe re,st"ssE! da Sl'(J,,'religi3,0, QUem e" á

de fora n1':o l')ode saber o (lHe éstc:s dell
tE:S paS,.,q_ram ''(lU' cDn o soft't'l':UTl pOr 0,'-1

as 'á�jtudqs,; dura,n:té '16 :=tnos ele cOnf,�­

rihicias, CólÓq�lio's ni�rxíst.as, auto,.cr1'i,_"
ca e reeduc'a�i'iô:. '

l\!Ie:?n"c< a�ç's'rii nl1ni :8.rtigo da BANi
DEUU\: VBR1\JELHA, ,:1iz.i!1-se qUe os :'

CiY�ldes_ p:?_tr;6tier;s-re1;giosos geram, "(.1
política (' rí:s diretrizes' da linh3 do p",:
ticlo, '. -1'!,:' ihs, c::mflitos c cJP8�Qni.ell a
mr"n!() ,Tentam élcs eX1iaD ';ir v�.?,oroia
)11F�' h-� i? fê'l'Cél da reJigjão, 8, at�"'vés dos
p""':'t,:Íp'jos "reli':2\0�cs, 1tol'nar ;l1?is prn­

lllnd." 3 :"na i:1f]uência en re cs acleri'tr:i�/\
'l'f,l;g o::�s 1)9 seio da JJ':"s,�a tral'a1ba':J,'
ra",

Segundo fontes de informa cão er:'1

Honp'-Kon� os \�üdr<'.s clize1l1 miSsas naS

Ic:.l·"lns e 'Cateclrais ain�la abertas, ma,

'não prpg�l=r. ,eUs se,rrnões,' OU\'em no "

COIl f( S,i,or <Ír' o:
Algnl1'1" ;.gt'E:'j�S p catec1:'ais mán­

têlll .. �e abertao D:,�� nri:�c;na\s cldades,
�ü o que germ.i1e a,Js tm,i�t;:�s e delega­
Gõe, viajal".)o peia China dlzer que as·

�'stil',!m a missa5/ Ou viram hOrános d,"
eC'l"lTnnias afixados e';, C'21'télzes e anú,l
C'(,S, D" ,C;c(l() com jnf'()]1)l'ação de or�·

?"'�"'''' C' ....�ú!· _� ,pd�)�10'�' rn,S Ylven'-]o e,l1

Prqll,i0l ou Xa'1:s"i dj7(',�i já _não haver
�C'l'Jl'õ"'", A ;nk�:1 ó'celebrada e finda u

Cl'l"l" õ:' i '"
}\ 1 'l� �n, ("file v; 'doU I-Tong-Kong ln

f(·1"""" (ipn (�) 11''''(�TÇt;;; c1PS'lPCll"'ece1ll logo
E'\

-

.' 1 (J:1 ;;1 rni�ç'1 c (!11{�.. P. IIu8se Hllpt'::d
';;;1\7(: ")7('1'-lbe::: r .... c::')O·:llT?e�11f'. Abl"{v
eXl'l' <'f (' �-�Jr'; CC]'_ DelégH(;Ôes ás QU.a1, ,)

G()\,l.l'�}() Quer d��l,nor::;tl\lr a 'libel'da,k
de religião", 11a Ch1na,

No último Congresso Nacional Cel
A;,;SOCiação Cat.ólica Patriótic:a Chílle,3�
realiz�do em' 1962, foram, consagril.dtJO;
sete bispos. O CongreSso anuncioU, la,11

hem planos de Gon.struir um. sem.inál·lG
l1!ado;;al pará el'isinar os padres 'a a.11l�

rem SUa pátria', disse uma notícia d,�

Hong�Kong, mas até hoje, nada se :112,,,
Foi dito, ainda, Que bem poucos foran',
os 110VOS padreS que receberam. as or­

dens, desde o govêrJ.1o de l-egime ComlJ..

llista,
r,,,to nua caUs'1 Sl:lrprêsa, Ulno. V<:,Z

qUe os p:'ldre.s , patI'ióticos OU não, pou
ca oportunidélne i �en rir> exerr'01: Sel\ d

':.cet:Çlfi.çio, .. _" , ,4...-

I
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o Teatro da
Universidade

, '

Spveira de Sousa ,

•

O Grupo de 'In,ferpretaé8,o Teatral
da Univeró':'dade de Santa Catarina ofe
receu o seu primeiro espetáculo, desde
que foi criado, com a encenaf,ão de "P�

• dreira das' Almas', de Jorge Andradé,
Não há dúvida de qUe a existência de
Um grupo de teatro na Universidade de
Santa ,Catarin� ,é a única esperança de:
cultuua efetiva dentro dessa mesma U-,
ni, _. �:,-�ade, constituída de medo geral
por um aglomerado hete1:ogêneo de Fa
cUlc1ades, mais ou - menos auto-suficien
tes qUe aJ",�alu, talvez ,'com dUas honro­
sas exceções. como centros de informn
cões obsoletas/ O G.I.T, possivelmente
� de início - será o traco l.::1e união ine

dispensável para uma viela universitá­
ria autêntica:' em nosso Estado, se DS.o
porque se utiliza dêsse meio extraordi­
náriamente 'd].l)âmico de-cultura que é o

teatro�..

Nâ obra de Jorge AndrRde, 'PEdrei
1'a das ''Alma,' é 11m a das, PPc1SLS de err-'
cenaÇão:mais difíciL O griulde núm e1'o

de persnl1agens, a rnbvimentaç�o eo((\­

plexa. têm sido, o q\l,e ,ocorre também
com 'Vereda da Salvàçao' :_ e,<;',orvos a

pontados' póI' grupos profJssio1iais pal'1
aprespntações' n�ai� freql.lentes�, No .caSo

parhcúlar de 'Pedreira", ,.'acrescente-se
nãO' ter sido desenvolvida ,com', ;oi' inspirq
ção e s'egúranca 'dl:ainátids' "de 01l.tI'Ci�
trahaIl:los- de JQrge An&G.;.1�;: qlle se :e

hlizam integralmente no palco. Em '''1'e
drei1'a:;', o teéüro e a .lit,eratuta Se' clesi­
q'Uillibr,am, com acen+uado preclorni)1jo
desta . .os sonhos de fuga de Gabriel. e
Mariana Crescem e fluem' Ftp.ràl'i,8men
t,e, como sã'o 'literárias'" a:o nn1av'üs e él

ti.tudes de, Urbana -, protótipo -ias mel'

lheres fortes do pasSado, que se 1'e1)eti­
rá de modo mais vivó e real - no senti

, �o de teatro'� em oUtr�L'; peÇas de Ar;,�
·arade. '

,

ESsas razões vêm ressaltar o vV110r
do tr,�balho de Olavo' Saldanha. iciVf�m
diretor do G�'uúo de lríterpre+áção Tea
traI da use. Reinternretando Um ü;xto
q�e talvez se desequi'librasse çientro. d,,,
su,á es':i1.'utul'a naturalista; SaWapha' .> '

transformou 'Pe�reir-á" n,uma ,:suce.ss8ü
de quzdros ricos de sil11boJismo, algn:ó:>,
dêle� de s.uro1'eendel1te 'he�e�'a,' Com' i.;<
ma movimentação rittriica de .dan�a:.,

'

. .'

Os personp:geri:�' 'reali,sta�;' do texto' 0rt:,
ginal, :a.s:su�11iram ou�a di�'nensão. tr.C!)",;'
eenderám-se, e lPeqreir-a das • 'Altpa(',

í.

,; .
'

.êsse lugarejo do sul ele Minas 1com Aé',

suas pedras e os seus tqmulos, adquirru
ares fantasmagÓricos ele um reduto in­

temporal de deüadên�a, desolação, rea

cionarlsmo e prisão do paSsado. A dis-'
sonância com 'a. linha lle Conduta e inter
pretacão sugeridas'; pelo original. para�
doxalmento; acentuou as intencôes do
autor, deu vigor maior (aO espírito ela ne
� ��, .

Já,� tal�nto e'� firmeza de Salda�
l1.ha, demonstrados nà ·"recriaçao cênica
do Texto" e na 'movímentacão dos per-so

Ilagens,- não se- objetivou' in:�egral;1,1en­
te na direcão de' atores. Desll"'can:JO�., no
f>qpetáculo� do G.I.T .. -'os trabalh0s de,. ,

Ligia Callage (D. Urbana), Murílo Pi­

rajá. (delegado) e Olavo" Saldanha ('1
.padre}, 'Como os'rmais Sef!.J1rqs e C0YlV)''1

6êl},tes. Edi- Sàel::;e1�i (MarianÇl). h_len ,.

tosa ,e tendo excelente voz. 'pot"sivplnlE'n
.te "d�'Tido ao natU1�al' nerv'osi�l-yj � dá es,"

1
. -�, . '-

-frcé,i,à,' t.eve',pS movimentos (o'hidos .por
"vi:,'ÍVE!Í' l:igidez, fi' ·,inibição.' Mi.ro ,Mor"s,
(Gilb:riê1): ,:,ápr�sen.tou-s� em, tod0C; J3

tTlDrttento,s'/,vacililn.té e 'iüseguro; H0U 'Ie

'fálhas' na '.1técnica de 'S0111:, a entr'1rh ..

'dos so-14a�1,ds, a t�q:Ut1 de. tá;11,bor"". fe­

prciqüzidos ';pOr 'Um 'a:lto�j'alã)1te, a1Ylf"'1
totalmente o:.diáloe:o i:íue �e dec;el1v01via
paraleiqmente no �I�ltb:: O b�Tísc;imo ,10

�'<J_ pai:'''' vi'9iã6 dé,',Oswalqo MeÍo' (fi­
lhor perdeU mil, ,t:a;i:1tc) o sent;do., ,no Íl.'li
Cio da 1Jeçà, e� 0t'tude ;de niá sin.ton�a
co�' as vozes',�? .:��i:o," nos bastidores.

; ... Prese1?-ciàrI'i&s; cÜgá,-se de pa";sagem,
o es!}etá.cül�· J;lo;seJ. di<i' de estréil3.. Ain-

,

,já . máis�:- tr;tav,a�se' da' :estrpia: dA Ui)l

'gnnjo q1.'le)se','formbu há i,(\UéOF P''''S0S

éltr?c�'.", tta'zetldo e1eméritos. nue nela prí­
�eir�:·vez plS�·'7��'.:�'1�"; �")J�,... c ... ��--'I�.I.?'i

"nfli'�n�s a�.,dHicul�des" t�cnicas qUe � '"
,qU31clue�' grupó epCont'rin;á nUma casa
de espetáculós /C01')1{j b 'AlvÇl.ro de Ca:r­
,'alho',; .então �;: p�;q�ienaEda:lhéls do G.I,

,:'1:. 'são. ';c6mpl�:tp:n:j.eiÜ� descuTpáveis.
, O qll,e é im,porfa�lt,� é o seguinte;:

o G.I.T. aj)re,'ilelitou�se c-Ol11
'

dignidad,�,
, 'encendandó Um texto i de ótimo nível.

, de' tiÍn. �'u:to1' ODe 'é' sem' dú\71d; dos
.

mai,s. sérjos' �tian�,;:lh1rf!os'- brasileiros de
. tódos" 0.'� JmÍ1pos. J!:s,,�' linha c1ê\;e' Ser . '.

" mantida é' est<ÚU()S' _certos que () ,será O

G�J.T. 'déve, ..coiW�u(àl·,·,� n;er,J,�er n' ;>­

'nôio 'e b ilTce1i.t'i'vo, (h RE>;tori,,1 'i)", use,
i.;Fll<Y v�i q��' '6 'Ut�1" âns ��Eorços ix �\ is ob
ii>UV0S i'á 'l'eal'fzadçs; dent�·o dI" 110,:s8 .,

Uríivei�idáde,'�é}:rt :)J'e-hefíbo da, cu1j1).,
ra,".,' ','"

i' :::;:'�.,;.:> '� ,1
I '�-'-';::"�

", i!
- ��;: ,

�,.-/1'1 'II � /' �,/\1)"111/'/1 ,/ft�. _' ',; '{�'
I _, �/,� N�;;', �,� � ;: "'

·ISTO. É VERDADE ... \i �

Destacando-se' na paisagem da capital baiana, o' E"e": "�
. vador ,Lacerda, é o moderno símbolo de identificaçã-o
da secular cidade do: Salvãdor" tanto quanto o, Viaduto,
do Chá representa São Paulo. É um dos mais altos
a' certamente o mais popular edifício, da Bahia, e

constitui importante meio de transporte, de passageiros
entr.e a Cidade Alta e a Cidade Baixa, transportando
por dia milhares de pessoas ..

ISTO TAMBÉM É VERDADE,
Destacando-se entre as ma'iores mar­
cas mundiais, CONTINENTAL ê - gra­
ças à excelência dos se'us fumos -

identificado há muitos anos por mi­
lhões de fumantes _em todo o Brasil
como o s'ímbolo do bom cigarro,'sen­
do por isso o mais apreciado e o mais,
vendido - sempre imitado... jamais
igualado,

uma preferência naci0Aal e CI�. DE .CIGA>RR:O?, SO'UZA CRUZ

,

r
r,
-', , I

Noticias do Balneario. de,

,

Cam.boriú
,

I

/

(Correspondente ,JUCY) eSpÔ�:3 d,�" Lígia d�verá Dr�F�élrar finvs
dOGE:s' e ótrmos refrrgerantes em regnsj
ja, ao 'everr'o. Se nossível ,p,-,tarf'n:os no

próximo dia 22 e�' Tub::u'ão para CO'')l

-l,>úrUlhRrmos.dos festejos pJr mais um

ll�hlkio do' .Iabes, a clUem daqui da .,

P,"-"ia de Camborlú enviamos O nosso ..

grande' abraço, com votos sinceros de
muit;;t saúdé e alegria' ex.tensivos a seus
familiares.

"'�-' --_._--,,----------_:--�--- ---.---

I, EnCOn;�r9 Cfdari:'.1ense De No,riistas

PROGRAMA

,�.Ô,�-AL:· Clube 15 de Outubrp
DA-T'A: Din .5 .íe Noyeflibro (Sábado'

\,X., . ,
.

';'-' > ·ti6�f 1:_ 20.00 "H��a�
. .'20.QO Ho�as - Abettura.

.
.... t· _'

� , .

,\"

,',�' �y 'Pál'!�s""a do, Prof. Mart.ins, sôbre ospéctos ./lfe-
9,i.oitpi$ .'etc., .

, "'h,\ Palestrl1 do'Dr. Eliomar' da Slho; sôbre Cf

l'i'n(q';.. ��o
.

"orcle�:tiM.
"

' '�

'i ':. :c..) ·S:h'Q''', CO", ,o··tistas losois, trélieS'. ti",-'co", <:ar:to
PQêsi;'''� e á me'ho.� c!onçl;r do Xa:xado, (Prêmios pa,o

Q�, ",e)h,o�e� aprésentaçõE:s),
.

'

,- - r_' ,,'
�." '. • " I

. ,'; 11 Jln .!-tOfO'" ....:.. çor.t�df de Cónhaterni:-.-cir.:õo e�­

ft�' N?o-..t;�..,rr.<; e (:f1I',.:-:"ensé; '1" Lmí f('f;ne:!"Jo de> ),-'éif:s
p:anl! ,,';fl'nx-!:""'õo d'Q 'Co!'a do Nortista ne�t,R Es'edo.

2:Z.00 Horas -- Baile de Confra�e·nh.Q�êío e E·,·

cerraníento,

nal.
M;'� .. '" e· Ing,resso'i na Secretaria do Clube, dos

20 às 2,1 horas>.

A CQMIS5AO

---�-,-,._----_._-''''
..'

José Mnfusalém Cqmelli '

Rua 'Deo\�oto, 19 conju"to 2. - - Fone 25-82

NATALJCIANTES DO MES DE
NOVEMBRO

1- ANTE TOMIO EM SEU
. )

CINQU'ENTENARIO

O nosso particular amigo e compa
dre Dant� Tom10, titular de diversas e

importantissimas firmas de, Rio do SliL
dia 4 do corrente estará iatingir;\.:1o o seu
500. aniversário. O velho 'amigo Dante
ao atingir' o Seu cinquentenário mais 1.1

ma vez confirmará o antigo rifão que
diz 'quem manda na minha vida sou

, eU", o que: o torna ainda n"a.is merer'e­

dor da nossa estima e da, nossa conside
n.c,ão., Na churrascaria "Passa FOme',
de' sU� proprirclade, na Capi"'l cio A]to
Vale do Ivaiai, ? efeméride será come­

l'�or-Slda condignamente. Ao Dante,' 'a,;
fehcitaGÕe.s sinceras da Família CYzan1a.

'

com votos de mUit'a saúde e alegria. �x'
tel1sivoS a sUa boníssima família.

'

PAULO ROBERTO ,F'. LIMA DIA 27
'.

"", 'r,
Filho do 'saudoso 'Fscrivão da Dele,

�acia Regioual de Políçia, de Rio do 8':11
-Iupi. F: Lima, e da exma, sra d:. Eroti-,
des Fiuza Lima, mui 'digna

.

€scrívã Q\)
Cri11'ie da Comarca de Rio do S�i,

'

o nosso estimado sobril1-l'lo Paulo RobsL;
to es ará festejando 11)<),is Um natalicio
no dia 27 do' Corrente. E': ,o rrrimerro a­

níversário de Paulo RÓ1)i._-.r�o' Como exern
plar. P':uf:50 .. ,Jm.3 VE'iI,:'c;üé �,"sou .em l11t;CI'

" E'OE"" lé . (1G. 'I'rabr-Iharido com 'acer,"o Da

F:,,:'c0:1t;'lGãó ·;:<;la. J � zen��:a, ap,r.eci3,clor séi·
, ii) 'o ''ve�ho ti.,) de' tu:do 'o,qiie é bo!Y]:";',
, Pànl:o RebertCJ fé",t�j-á'rá' ,o.: pi'óxi1110 27
de:' ;11111Q ,cQ1'I; seüS' (l1iéridcs familiarss.

Dia 8 do fh1811te fe,�tejflrá mais mn
' O� :abr�Gos �ir"{;ercis' ::(13. F,cuníiia 8yz8.-

natalício o nosSo preiqdp, ,�inigo Sr.. '.' ': r-Il. 'c(m� vo'\Os; de pel:erids f�liciGades p'l..
A,n'.ô111o Brar'-H,' atualmeIl;te em (lpspe ',ra, ga�tdío ele Seus" eÍ1.t,és,' que:l", 16s. ,

'.
� _" : .. ': t· '_'V.:· "

'.
elida da gerência do 'INCO", em C;;.m··, " ' "",

"

boriú, uma vez qUe deverá nos próxi-' D':',A ,27 LINDOLF,O :SQ;JJÍ�UPP
moS diss. 'qu::;ndo da inauguracão da a:> ,,'

. ',: O conheddo iri-qilJsfyialf maejpirein
1" CO' " .

p.... d'
" ",., LihdÜHó S,Cl;ÜllP: �? nO:��b :born,:amigoQ'ência (,,'o IN

'

. élCfl:ll na ,,3:1,3 e '-. ,
'".

"

'b .. :'
1 1 f

'_

,

C0111"I}ath,'e,' Tec,epcionad;,"',;;el)s'�,allli�g.·os' 8"Cam o1'i.ú, 3:,'"umlr tao e evf'l;' as 'U:l- '.'

GÕes. Amigo certo de todas ?S horas;<. " q1li,:nól 'prai� <:le ,Cal1);Dor.:ú, çoili. 1,lm3, su-
'I" t t' d'" t

.,,' :cu1.êl,1-ta ch.úr,úiscacla ."que s'}rf! :pi;0,·ll8.rr::ô88Pn1l)re so ici o no a ,en lmen o ao ptf' , ,

bli�;, desfruLando de V2.�tO círcul') :clf ," por Sl'� bQnc�o,si1 e,'l1.)�êª �30na'.. ,Nepà: I,>"
l'd 1 A th' B TI' '·tn. DórOlie" 'no, 'c]i3. '·27;'. 6 J/nd0Jfo, ,E'St�l-"ó-J as all1izRC ps. 'o sr. n ,onlO : .. ,:,an(;, ':" .,

no próximo ,J'h' 8 sprá 8h,ro c1e jU'rtc1:; r�: �1'"sg1nd(' .fb�hjnh:d' :'e: ..n,a\ierá 1;'11i' 03
homena!:!'e!)� 8S f'1U'11S no,� as.socia''los ': ... ,f;�" 'C,Ol''',f'''c e b('1'le,"', Ao :Bt·é:wd6:�'nGÍtalid3.nte

'", .

r -

N I) e'" �:'os"n0i.sos ,m,a,r,ab,en�:,.·
,,'

,,:;"
,

com inwr.sCl ,sé\iic;":oC80. i, ossos 8.' 1'::J' 0''i �

eX'.iensivO ,?, Eua digní'O',ima es·posa d,ol1::t
Nilva e estim<1dos filhos, com votos, de
mui�as felÍcidades. ,-:: c": A'é '19G5 'B,emp:i;e due Í1mÍ1enageav?,

.' �iOS Ó Edson 1)elo sev -Fa�alícii:>. selt1pr,3
J2�ziamo's 'refeTências 5&1J1'0 .Qf.,t1-ô genito, -'-_'
"�'es sr. 'vitorio � {lona Lindomar Fo,r­
nerolli ..Pàss�hdo' á {:'lzer' T.11rte do rol

Dentre os bons lamigos qUe PQsSu;-
'

d0S hÓmeTIs sérios élirda e�l finS ,de 6;;,

mos, Jabes Garcia semnre aparece em 'de5t·; feita o bom ,�m;g'o Ed,-,on fe5tej"l
.

.'
1 li' pl·,r f'lncl'ona'rl',) ,seu n:::ta1í:::i,o ria o_ua1'icbde de Dire\;rprnne1)'n p,Ç;T�0. ""XPI11 o ",',

'

,

do IAPe em Tubarão, autor de sens8c1o 8a co'nceituadi;,Sima -flrp'::. IndústrÍIl' e

DajS reportagens jorna1b.icas, cava1hoi ",Comércio dé' lVIadeii'as, ,"TupiDamhfo,', S.
.. ' /\.,. Ao J'agurÍense iJé n<Í':,,'cil'nellto e inc]:,'s1'0 de fjno tr.8.t9' espôso 'Crente" ConlO :

.

''\ ttiâl rj('(su:e'nse, "RS �J1os"á,o. c'aloro�às fe]jI)01.�COS, pâi orgulho$o de S\�1 p,rolo; Ja , ,

d f;j",taCo-cs' ext;o>íiS.iva� a ,ó"ua, ·1}cmd"os<;i ..epDbes' Garcia é nos dias atuais um os ,,- �

,

'I' d' \,1"" �co, 1�,11Janb,adas 'duni' 'lenibtet,e sohr,�grandes b0'j;:-Jlh:arlcrr;s De () ,:nrogresso ,a'
sempre lC'TrJbrada 'Cidàde 'Azul". SUa él' tão deca.ntada 11'1('.'3a de ping :!_)ong,

._� -�.... , '.'

DIA 8 ANTONIO ?RANDL

'<'. :}:

.EbSON, FbRNEHOLLI ri1.') 28

DIA 22 JORNALISTA J;ABES
GARCIA

tINEM,AS
Cj:NTRO i,'

São José
à.s:3 G 81[2 V':,

Tony Franciosa

Ann Margl'G,:,
Careil Lyn:ey
, pamela Tiffin

� em -

EM BUSCA DO PRAZER

Cinema$cope :� poi' c;le'Lüxo
Censura'·até' 18 anos

'

.'
,

Fol.ionópo.is -

;/.

'I

IMPRESSORA

d�sanhos
, clichês

folhetos - �Ofôlo90S
cartazes e carimbos
êr;,pressos em geral

; papel,oria
A IMPRESSORA MOD�LO possui todo,: os recursos

,;

R�iá
às 81[2 hs,

Jerry' Lewis

e Q necessori>:l experiincia para 9(lrantir sempre o

m�)timo eri. 'qualquer serviço do ramo.

Trobolh� Idôn� e perfeito,.'" qUI! V pode Gontiot.

tMPRESSORI1 MOOÊLO
0E

Of\rvAL)') STUART. elA,

�UA DEODORO Nr :n-A

fONf 25t7-F.LORlANOPt>b.l$

\' '- ..

\ .

8Hz.
às 5,8 8112 bs.

Peter' Sellers
,

David Niven

Robert Wagner
Casucin,e
'-em -

A PANTERA COR DE ROSA

Tecni1'ama - Tepnicolor
Censúra até 18 anos

I

Bn�v
às 4 e 8 1J2 115.

St:m Laurel ( q J\lÍs{;ro).
, OliV8i' Hardy (O Gordo).

, -em.,,,,,,,
NOS VELHOS TEiVIPOS DO

GORDO E O MAGRO
- Censura. até fi 'anos,

.
,

/BAIRR�lS
ESTREITO
GI.!ORlA
às 5 e 8112 1:s.

Pedro Armendul'is
Ninon Sevilla

-e:m-

A MULATA
Censura até 14, anos

lw."';r;�
às 81!2 115,

Peter Mam.

Joce1yn I,,8.n8
-em-

A VINGANÇA DE ALI BA.BÁ
Tecnicolor

Censura até 14 anos

-em -

RABO DE FOGUETE
.. Censura até 5 anos .. .,.

PREC.isA-SE-
Precisa.se álúgar um ap3!r,

,

tamento de um ou dôL� quar
tos. Paga-se afê, Cf$ 1.3O:;OOOJ
Inf�rmações pf'lo fone MSU.

\ '
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l'ECNICA
EMiGI-U\TOn ir.

o problema da emigra­
cão de reCursos humanos
de alto nível (cien I jstas E'

técnicas) é apr-esentado
corno de maior gravich',1c
nos naíses su bdesenvclv.>
dos -e n0S parcla'mel;t:�
de se" volvidos, na análi ';�.

divulgada no Quin;a V::r
lume da publicaGao anu ar

'\. ECl1l1omia Brasi leira :'

la:; Perspectivas, que ro­

"jor']. o a:suJto com ')
.

,-:�,·p;;volvjrf;'IA1to . sócio-

!conCl)lliC6�O
Brasil., '.

tem bra o éSCUc10 qu e
t6 o mOJ�1el1to só existe.n

nqu: "tu:;ao e interroga­
Gõ;:l'" a l'C:OD'2\tO do probi�­
ma "de cÍlta relevância
para o rccol1hecimentú
de nossos recUrSoS [iurrt '­

n,».". mas nenhuma, inj'ot··
'�I n;açD.o global fldDlJguJ.

Os di [erell tes níveis LL'�

clen istas e técrricos e11:,.·

gratórios, no», naíses, Sá,

,�_�;Jo.sj[jccdos em três gl"'­

pu'"5'":"-...._;(íS(��l 1'; \::ep.orC_i,
rE'e:2ptGnis�d0adJres e dv .. l

dore!).

AVli:S E OVOS
() lVIin�SLro da Agricu 1

tura, Sr. Sever\) Gome.3,
di:ise que .está disposL ,.'

Incrementar . cam]Jan11a
de esc]3recimcnto plical"
-co destiD;õda c; prOlTioVer
a substit'üção' do cons .

mo da cal;nc bovin:'J. po:.
aves c anUliais de peq'-' .­

no porte, "pl'Op'o;rG1Qn�l(1-
do, a.�siln, a que o Brasil

seja um. dos granues prJ­

)· ..·tDres de aves e ovos '" ...

mund.o".
Se concretizada a di:;­

posiÇão
.

anunciada peló
Ministro Severo Gom �s

em reunião Com os pr.es1-
\" \ denteS d,':S c 1i.idaues av<

\ colas da Guanabara, Li.:>_
.

do no Rio e S�o P;1U .,,),
.

( "se1'fio ger;:'IJas nOVd;:; l'i-

\ \quez::ls para o mel? �ur.\l
• \1, bem-estar pam o pOV0
J' .

_o. },jra::ileiro, al�m 0.. ..._.

res com a expor.aç::J Lo
excedentes" •

,

� SEGURO MAIS
BARATO

/,

O uresidente do Sindl.�
) cato das EmpreSaS de. 'Se­
á..�j1SPi'iVa"cttis'� Cêlpitcl-

l,zaçao l.::le Sáo Paulo, sr.

Humberto Roncarati, di'i­
se que os segu,ros' f}cam
Dlais baratos a partir des­

.

te mês, mcdtante oficiali-
zacao, pelo Ministerio ("j',t

. !nduc;tri,L e' COl1'l€rcio, do
de���onto de 10% sobre o.::;

premios (l. todos os 'segu­
-[;,., ios que efetuarem o p'{
ga.rnellto dentro '. de iJU

()J2S, con,:ados da ,data rl'�

\ emistiJ \) .:las apO!iC12:'i, 0'.1

-"\..l d(� .JJ d:as.\· SE< o dómici1iJ
"\�b :;;:gul'aJo Í1a.u io�'

·

r:1eSl1íO do banco cobradot.
Tl.:sse banlt0,am.e111:o, pl"us·
Sl..:glljU, FlcanÇ'ara 3[)'10 em

FJ iLeiro' de l�:l\fi, ata'ave 3

d�l �uJrc0sào el.o ili IP0'""U
01"> 6(Y'-)' que será Sll!Jstl.-
l.do pelo imposto ,,01.;,""

'Plól'<)SOes fin"lnCl.!.ra�. ln-
..

funlioU tambc;Hl qUe �).

lvl.i.C iixulll para 1. a..: nu-
·

VC'lll oro proximo o ill�eV)
da c.Jbr:1"ça übng,üond "

dO:i prcJl;llÜS de -s,�gUi'O':;l.·
atrDVc.:i cL rec1'e b·n;cdl:;:';'·

•

lldClül19.l. i"inalizando, cUs
_"C \lue ao 1· struCÕ2s dJ

DejJartament Na::iol1Cll
de Seguros proibem q 'I.:'

U�:rj lJrcnlJO ele Seguro et�H

tido anterlormei1.e a L .j"

n .. Vi..'nloro permaneça e ".'.

CU'Jl'élIlC . apó� :n de d,;­
,',\.:11; oru deste .ano. N e.:;sa

d8ta, Sj3 o premio 1l<:10 . ;­

vcr ó>do 1);;>.go am.igav'2!-
1

r ,'''! .

l'n:cn1l" f lc.'c.t'a ::;e-·o JUC 1-

ci'lln\Cl1te.

".

ANALISE DO
OH.qAlvIENTO

Uma análise do orÇa-

Jl1cnlu-1)fogrCjI1l:-L para ,)

próximo éxercicio, prin­
cipall11ellte no que se te­

lere as d.JL,.cões de",lmcl­
daS (\ jn\"�sül)ee).ltos; scfú
fei ta na m'óxüí"la ;::(�xt.':I­
lei r,l, �\<; :tG horas, na Sa­
L< ele I11l0·rensa do l\1ini".
j{:rio 'a F3.zen�8, em eu··

1l'cyista cole.iv:c COI1VOC I'

da ):lelo Chefe do Setor .l,!
Orçamento e Fil1ancélS cL)
Ministério do Plane-jame'l
to, Sr. Joào B,üista Ataii­
de. N2 me3rna oportUIil-
dade, exanJ.inCll·á, também
a exe,cucão :l a. programa­
Çúo orçamentana pata o

.r.:ol'rente' ano,

..� _!"t- � .• -. '.-:.--� .• ':;- ._.

o' 1 lI.
J

'.'
.

, ,

-t.. GOVERNO OUE SE AFIRMA
GOVERNO QUE SE AFIRMA

Passados OS primeiros llleses d:�
govêrno, nos qUais a grande meta foi
a da pacificação da família política ca­

tarínense - ensejando Ul,U clima de
tranquili.�ade e de paz, necessário ao

trabalho. produtivo -, meta integral­
mente atingida, o gOvernador Ivo Sil­
veira lança-se à fase de execução dos
seus planos. de trabalho, consubs-ancia­
dos no II Plano de Metas e �alcados na

pregação coin que se apresentou ao

eleitorndo.
Os primeiros fruto, já estão sendo

colhidos. E, a par dessa ntividade, no­

vaS sementes são lanc..adas, de cuia gel'
minacâo não há norrruo duvidar. 'A Ir­
gura do político hábÚ e I)"'\neiroso, as­

sim, deixa lugar à d9 estsvlista e reali-
.zador que, por certo, se .aíírrnará aO' r:­
na] de seu mandato, como um dos grau __,.

des entre os maiores aUe têm passado
pela Chefia do Executivo.

O primeiro l:(1,1aDco das' ativiclrdcs
govrr.n;lllen· ai.s é dos 'mais Í:avorávei�,
revel.2.ndo a certr-z, de [lU e o nroce=so

é!''':S01T\l('1,iiJ11enjji'Cié1 de> S�n.a Catarina
ilão sofrerá E:ol\lcão de Continuidade, Se'

depender da ação do govêrno estadun I.
J i' -

'1
\

'11l qUe n0':e a Letern'f I'"-:;ao ,cP C01!-

tPl1cJü de clPSpesR':, dentro da,," realid.'l­
eles financeir",c; do E"1"·do. a aeão :!iJ

orr<é)nismo execufvo bi dóis maiS bt>-
. néficas, atuanco de manr.:'ira .uuif()Tn�(.'
e positiva en� ·J.VM elos leMtimos inte-
rêsses da coldivid8de.

...
.

P:::-de-se já acr •. ·1i ::<1', C(lm(l n° r()_
levi1 l1C: a na terrf'no elas' Teu 'iz."eões <"(l

goveJ:J1aelor Tvo Silv.'i ré). (l ("'ltfr 011 rr)"-',

as iraugurarõ('S dos'sr-l'ViCOS clp pn=t.
9'i'1 el.�tr!cCl de Pôulo Lo"�s e GU;;i1)""l-
1.r:., além 0'1. estaGão ab3.ixaClor.'1 de Blu­
me'·"8U· o Cur",o d2 Cap2.citaÇão pan
8tividarlE's pecqUeirél<; e- a criaÇão do
GF'DFPE, cuias rpE1E'xo'i logo Se f,�r20
sentir na l11'entalidade pesqueira do li"t.

toral; os [inanciarnentos para a cons­
u-ução de armazéns para cooperativas
agropecuárias, além do crédito rural
através/ do BDE e BRDE, êste em CO'.l­

v�llio recentemente assinado; a insta1;a­
çao do Hospital "Celso Ramos" (dos
Servidores públicos); qUe inIciará suas,
atividades �lOS' próximos dias e o início
da construção do Laboratório Central"
do Departamento de Saúde' P{lblic:a' a

. - ,

instalação das comarcas de Pomerode,
Santa Cecília, Anita Garibaldi e.Cam�
ború: a dinamização dos servj,g�s eelll­
c,3cionais e a inauguração de .nova·
unidades escolares; R assi:natul'a: de Carl
1:'Cltn vll!:r,;::o nara é! conotru�ão da es­

rada SC-?3, ;'0 seu trecho Rio do Sul
C11ri ibsnos; a in s ta 1 a ção da'

COHAB/SC, que já está inic'.ando J

construção ela primeir-a série das casas

populares em nosso Estaelo, além de
muitos outros serviços e atividades 1'0-

tineiros que sornam decisivamente em

fa\lor da atuação governament8L
Como se observa, o governador

IvO Silveira demonstra estar 21ento
m]minis'raC;ão do Estado, em qUe pe­
Sem 8". sUa·::; ges õcs de carátér p.vlítico
q1!e ctl'minaram Com a pacificacão de
tradicionats grupos políticos. adversa­
rios fcrrenl1GS de üR1l11J3no�s anterior"s
apar,:,ntemente i,rreconci1iáveis.

O saldo gr��ndernép.te favoráv-é'í.
nêste primeiTo balanço; antps "111eS\110 ele
completar seu Drimeiro "no de adlT1l­
nistrapão, é prov� el�quente do que J.­

firl"ámos a:::ima. Fic�nel11 tnnoui1o Oé:i.

c�:'o?r:nrnses, _:>njS os fa'os ill:h�arn q,uc
o E.<:1:ano cor<nl1ará a sUa l11ayCoa pro­
.eT,,·o�iç· H e (lUe o Poder Executivo nán
se de"cura, �m momento al�lml, d0 pa-

, p",1 ;n'1nortante que, lhé está desti'lach
comO f_...,tor �1l'eponderante no erl3mi­
nhall1E'nto cio nroce2SO desenvolviJne�l­
ti.sta, configuiiãdo no progresso 50-
ci8l e exnans80 econômica", qUe defi·
nem seU programa de trabalho.

o MAl:; fu'lIlGO ;)IAIIIO i.iE SAurA tATt.R!HA
Ú.�

....

.Ó:"

,
.

stímulo à pro
, uçao

A entrega do importância de 113 milhões de cru­

zeircs, efetuado pelo Governador IVIi> Silveir« aos re­

presentontes é'Qs eocperofivos agro-pecuóri'as poro a­

constfução e equipamento dos armazéns comunitó­

rios, em solenidade que ocorreu hó dias atrás, dá bem

uma idéia do que vem fazendo o Chefe do Executivo

cctcrincnse, nêsses primeiros mêses de administração,
".

•

j \

em benefício dos agricultores de Santa Catarina,' de
acôrdo com o previ..to no 11° Plano de Metas do Go­

verno.

o estímulo ao incremento das cooperativás ru­

rais não s-ó o.carreta a elevaçõo do pad_rõo de vida do

homem do campo, como também dá a sua decisiva

contribuição para que às populações consumidoras das,

cidades venham a adquirir o� produtos agrí.colas sem

o aurnento exagerado e, muitas vê;r;es, abusodo, do,

prêços, como geralmente acontece nos períodos do

entre-safra. Abm disso, congregados $ob o regime
cooperativista; os agricultores vêem-se sempre estímu­

lados a produzir mais e melhor, 9ra�os à união cie es­

forços cujos frutos só podem cond�zir ao bem esta.'

comum da soCiedade.

Êsses 113 milhões, destinados ao ('.Hmento do

, produção e ao estimulo ao desenvolvimento, corres­

pondem a apenas 40% do total do financiamento,
sendo o restan�e entregue à medida que forem 'opli'co­
das as parcelas anteriore; Os trabalhos são orienta-'

�os e supervisiunados pelo ACARESC e pelo 110

PLAMEG"desenlolvendo um,pl,!lno de construção que

prevê a cobertura de todo o Esl"odo, iniôonclo pelas
áreas consideradas C0lJ10 prioritárias. I

; É, sem dúvida, um grande posso nue ,,.lá $flntn

Cctarinq, no ser,tido de um vigoroso esfôrco I)i"l.,'nis­

trotivo de aumelltor o seu potencial agrir.ola, j6 bas-

"JOHNAL DO I3R"�SjL": "No Caso eh Força

pL;rll�anen_.e ele Paz, :: qUl;,'i �1O (.slá eviclenlemente

mal colocaé1<l e em Lau.a co.,tr.bul.rá p'cu'a. a rel1ova-
, , , , , ..

I I rlle" V)]10 ,1\
Cao e a conso1lClc:l:&O ';"j S·l�cLl;:a 11; .c.• ,_. '". c,.'

.

, "'" 'r" "a S 'b,·'·'tua"u a partiraineaÇa eo.ul..lll:::{d, q".c; te eH'·1', �.� .'

(;a's agr(:.s�ões lli.lpic"ta� nC (;Ul1..:_lLü ....Ic: .gueú·a revo·­

JucJQuar.:', \.í<1.O s,;cá cunjurada pda i.orn�,;..,ç30 de Um:::

Crente militar contineIjtal, sobretudo quando esta

Jrel,J.,e náo conta Com () apoiJ c:;'. solidanedade do ..;

jJOV(JS do IIemisfério. U111a Fôr�:a as::>Ím cri\éleb - .o

('ii] I ", :.rcCc, por ora, inviúvd .- só yir.i.ct agrClyar a :;!.­

tuação, poolo em xeqUe princípios êlue devem COn.";­

,oitui.r conqil,stas definitivas e que n�'o 5_1J�, por lSW,

H"""_PIl\>,J,, I. " Urna relonr,u1aÇao qUl' n"o t�rne n.a

d",rida calOta Os '8.11seio·; de progres:;o qUe estJ o sub­

.1-'1(,; nt'.·' :.�!1l tóCta a inquietank pl·cblcll)ática do Con­

tiliente."

... ,' t

"O ESTADO DES. PAULO"/. "O pleit� a feltir­
�(' dq, 1'0 ele al_e'llnS (tas h,"·ur.3 entre os malS lnex-·

pres�ivo" tle toda a noc-sa h;.'01'.o1';a civicCl. De um IR­

elo pou:::o ou nad� se fE'z !)cla higieniza:Cfa,(') c!�s cor­

rentes poli ;C8S. E de ml1-.rf\,. corn Os 11'"tero\:;'ellP(>s ;\­

lllOi1toados de alho� e bugalb..üs re.:;uItantes ela ridicula

experien.c,lJ, iJiué1rtic1aria enger;dr,da Dela fa�tasiCl
.. dos atuais governantes, muitos dos bons elementos
de que a po·�;tiC3. 2incla dispuJ'lha de5istiram da vida
publica."

"CORREIO DA MANPJ:i�.": "'S<mH'l'C ouvip·o!) I_:_
e a ex-"LTDN, par 'do da prefcn,l1c;;l do 1'1::)1. C'a"te.:1)

Brallco-,sempre 'o exigiu a�S.im - (]ue'o 1)resiel8nte ela
Republica deve presidir às eleicõ�'s como. um magis­
traelo. Mas o éXtual de� entor do c,"r9"o' me.'.'id8-as con'\.)

Um promotor da Justic'a. militar. desconfi:i.-lo 'Caril o

U+11 marechal de ferro. ( ... ) Ecs� eSpetacu1o, repl'e­
�entado pelo marechal, não é, ecificant.e. E explica a

.élversão de muitos contra o "s:tow" encenado: o desin
tel'esse 'cada vez; maior p lo pl�it,Q."

tente considerável pela iniciativa particular do ho­

mem do campo, impulsionada nêstes últimos anos

pelo ccêo governamental. .

Já em sue plataforma de candidato, c; sr. Ivo

Silveira reconhecia que "o fortalecimento da econo­

mia primária é fundamental para o desenvolvimento
do Estado" e' colocava, entre as metas mais impor-'
tentes do seu p�o9r�mar a ampliação do serviço dto;

extensão 'fural, com a insta'iaçêio de novps escritórios

ela ACARESC e Postos da Secretario da Agri·:u �!J;a;

fornecimento de implementes agrícolas aos ruro ris+ns

ís.em-el'ltes, mudas, adubos, fertilizonh:s, insetici­

das, e7c.)·; fomento à atividade pecuário, pCira o)ri­
moraml?n.to dos rebanhos leiteiros e 1}(HO o ço�te;

aparelhamento de unidades experimentois e treina·

ITle,�tQ do pessool necessório; )nr€i1sífica::ão do c,r 2-

dii'� rural orientado;' instalação e funcionamento dos

FOCl.I!dades de Agronomia e Veterinário; promo!;IJo
de medidos !>om a amplioçõo da rêde de (Jr,....,a;r.""�s,
si'o� e frigoríficos, que garantirÕo. q cxisténcia do

�lI'odil'�o nas entie-sahas e ade'-1uada rChib"liç@o do

prêço para a prJducõo; redis,tribuiçõ'ó d� terra me-

co!;'.'·em·"é;;o
,I

o que até agOra ',€111 vigorado em con­

s6'qu0ncia ele U[l1 eS ado de fato. N 12S'32

çn"texto �·e insere a necessichde, qlr�
julga ided'ta, de reforrar. o Exe'cutivo
F rl 'r. 1110 [l1�jo.s de de{E·nc1,:�r o ·regilllt�.
cr<o flnr1rrrs f'V;:!",'"t(,plfO·nj·e, são n'lllito
r'<:1(:,'0S nUm si.,tc''''a d? eleiçâo inc1ire-

com os ol'gol'li.,mos / nacionais espedaliza,lcs, etc.

Ê animado!' v.erifir.:arrl1os que cada pOi1to dêsse

programa 'vai sendo, cada um por sua vez, abordado
•

pela administrat.;ão do sr. Ivo Silveira. O sistema de

cooperativismo ,estimulado pelo atual Govêmo, é "

m�meiro p!;lra dar atendimeryto

.
.

Carla Torna a Caslelo Anles da Revisão Final

aos

RIO .. 3 (OF') - O allLem'oieto- da
nOva Constituicão .nc'dprft snj> entregU"'.
l'n.ie 80 presiden,.e Castelo Branco, 'i.:"

.

?-'-jn::lo informal.! o c1e�)utado F'1iplUnd()'
p�r]jlhR, lider do gevi,rllO na Camara.
D··ssc o D�r'élcrDel'hr rIl"C' a inc0rnor8C;]tl
d;->''s c.u?,ló'stõ:,s. dr)·. c-:Q_cfp do govr·rno lcãr•
mo�lifiCiJ em �1)1.'S\allcj:;l (' V"xt" nf'IP·­
ndo relo sr. Carlci� Medeiros 3a Siiv;'l,
q'le continua 8. con�');'grar o pri1"cipio de
€·!pi\õ'2ó' i"'ch'et�s. O �r. Rairp1.mc1o Pa ..

diIha espera ter, conhecimento do an··

teproj e o já' naS proximas horas, a fim
·de ini-::iar a articu1acão d.a lideranc,a da
AR.ENA para revis50 do t.exttl e par'.
cuJ.d8r d� sua Irami a(;.ão no Cóngre�-

"'''''0''-(1 Iluspicirso a passllgem do Sor. IVf> Sihe'ro pe­
J

lo Governo de 50nta Çotarina

OSVALDO MELQ

LUZ, MUIT.A LUZ NO llQRARIO DE VERãO,
QUE NAO SERVE PARA<' O SUL

,
Como para provar que' tinharn05 razão. elé sobra'

quando dizÍiJm'o5 em crônica' al1,erior, que o horário
ele verio só é bom mesmo para Guanabaré\, como ho
I.úenagem· .,�o� freq1.wntadol'es de Cop2!abana, .algUém
.ach')u qUe el'a exagero.

Pois l"'lll. Vamos à prova de que estavamos rigo··
samente CCl'tos.

S30 10 horas deste clia.
Que é que e.sta)l1os vendo?
Tõd<l.s r as lâ:rnp' das da ihllnina,ç::í.o pública, üll;hl

:-:Íveis aS. de ll1t;l'cúrio cs ão aCesas, brilhando nos poso
teso

Pejo menos por 301Ji, na. rt'2. General ]3!tt.encourt
grande par e da aV811,ida 'I-Iercí1io Lu, avenid:a MaUro
Fa:l'os (grande parte), rua Júlio Moura, travessa ..

Urussanga é prova evidente irrecusável de qUe não
há ra:ionélmento dê luz e que temos luz à Jarta, sem

·prpblemas.
.

Sã6' 10 horas - hora de veráo .. ·

)

AS. F:�;VKRANÇi\S ESTÃO NO
"CEU VELHO' QUE, PARECE

Ia P3ssando Uma velhinha e dis�e corno a

consi.go mesmo;

Vai melhorar o tern.po.
.

Porque, a senhora diz isto? \.

:- E ela: - então não vê, o ,céu velho está apare
,cendo ..... olhe I)'ra cima.

.olhei. pedc{ços de céu azul' apareciam entre nu­
vens brancas que se esgarGavam pouco a pouco.

O céu velho era ° céu bonito que fazia antes da .

ChllWL Céu sem nUvens. Céu de ontem, de 'que temoS
. sauelades.

,

Concordei e !,UZ tamb-ém minhas esper.anças 110S

peelacos do céu velho.
-

E não era tabu�

SA 1:_.VE BR 10J � .A ESTRADÁ
DE NOSSAS ESPERANÇAS

C(ln1 ess'l chuvinha' miúda, e insignificante. G2:3-
:pc; últin'OS dia". hal1t.o bm'tOLl !)ara qUe o frecho de .Tv

.

invi'le até Tiil.';�"S Se transformas·se nur:p lólll1.aceiro
terdve] e inü:ansitáveL

ALO! ALO. ATENÇÃO SRS.
CALCULISTAS DA CELESC

Apesar ele' ser lei já sancionada nelo sr. Presidel1.
te> da República, que baixou o preço- da luz, aqUi em

Florianópo'lis Continuou tudo no mesmo e Se houve
baiTa o lUcro ficou. Será q1lle o ·sr. presidente da Re­
pública está ciente do que se paSsa? VamOs.. fiscalt•..
zar·

50.
7 O mil1i"jro eh JUI:tic::;. que estrvi�

acamado dUr811te du?.s ;::emanas, �lcver':l
rea�'s1\mir o cargo ·11ranhã. na depcll­
delÍcia de permissão medica "e do te'�:

po", segundo seUS assessOres.
Declarações de olltras fontes auto­

rizadas da area governam&.l'ltal vêm' enn
firri1ar essas informações do deputaqo
Raimundo Padilha e e:).�iarecer mai3
alguns 8spec os eolltrovcrtidos da 1'e101'
ma' constitucionaL

Quau_.o ao sisteri'.:l de e1eiçio para
presidente da R_epublic:l e govenlado'
res de Estado, dizem esses informantes
que o mini.stro da Justiçá efetivamente
conSagràu no novo text; o principio do
pleito indireto, elo qual � partldario ha
mui! os anos, e' adiantam que b pre3i,­
dente Castelo Branco, em principi.),
não discorda dessa orien�.ação.

NO CONGRESSO \

/

Ha, tod3via, Uma nova etapa a

vencer no processo de elaboração Cons­

titucionaL O novo texto já está send,)
datilografado e, caso o .sr. Carlos Me-.
deil'oS da Silva rea�sUma hoje, poder:'!
entregá-lo imediatamente ao presidente
da Republiea. Este, em segUida, pre'í�ll
de dá-lo a c-Jnhecer às -lideranças ela
ARENA (já convocou o senador Danid.
Krieger para estar 110 Rio nO proximo

.

dia 15) e submetê-lo, em carà�er 1'eser-.
vado, éY um. grupo de jUl'istas..

Nào está excluida a possibilidade
de que a propria opoSição venha a co­

l1hecer\ o texto antes da remessa ao

Congresso. Lembraram. hoje· ,aquelas
fontes o desejo m,anifestadopelo mini,3-
tro da"Justic.a, en1 seu disCurso no Qon­
gresso, assim como o proposito varias.

. vezes ressaltado' pelo sr. Daniel Krieger,
de obter a colaboração do MDB na

elaboração constituci�nal.
.

:8' passiveI, asSim, que 0 te:,(,o ve­

nha ainda a sofret modificações, em bQ�
ra Lal possibilidade não seja muito vi,:í- '

\TeI no o\le diz reSpeito à eleiÇão indi­
Teta e à- reeleição. -Reitera-se, a propu-

. sito, qUe o texto preparado pelo sr. C8.r
los Medeiros. G.a Silva representa a 111e\
teri ..alizaÇão de teses e idéias, como Un

todo, e qUe a mddi.ficação de Um !tem

dessa inlportancia poderia, prejudicm'
todo' o -_rabalho. E, para refOrçar ess.J.

improbabilidade, o mal. Castelo Brall-
.

co já .leu e 'p-provou o texto, com a1gu­
n1aS emendas, sen1 lnexer nesSe ponto.

O prinfpio, basic'o da atuação do
ministro da' Justiça' tem sido transferir
palIa o ambito do estado de direito
pela Constituição OU por novas leis

'., i •
'.'

,I.

�
!

J

Jt

<,:'1""- .�"r..� i��'�.\J�: .:. �,\

ta.

O ·8.1lt"nroidO rl:', 11"V8 Carh devp-
rá Ser encaminhado aó Congi'esSo após
as eleicõC's de 15 d,� novem bro, prova­
v(,'PlE'nt� em priJ;l.ci:_"lirS

.

:le dezembro.
Qt;"n o às possi"bi1idades de aprov,8_Ção,
dependerão .2inda dos entendimentos
na arca poli iCa e 9rincipalmente odes
dohramento da crise Legislativo-Exe­
cut'vo. prOvoCada pelhs cãs.s.açõe<3. _:le�
rn?�ldatos .

LEGISLAÇÃO DE IMPRE;\rSA

A segunda graLde tarefa dó sr.

Ca_r1os lVIedeiros da 'Silva, como já se

informou, será a preparação da nova

legislação de imprens�. O 'ministro nã�
tem liberado infonnações a esse respeii
to, 'maS S,éIb�-se que, a!éIn da parte des- .

tinada a coibir abusas eveÍ1tua'Ís na' di.!:
';_'ulgaçã.o de' notiçias, a pova l:ei' coll�erá
uma especie de definicã.o· da conduta "e
das atribl1iÇões' dos dü:etores de jornais.
e demais -orgãos e diVulgação .. '

.

Tem-se especulado mui'o noS meios
politicas, sôbre, u'm afegado �désejo do
governo' de forçar; através da nbva Lei
de I t1).,prellsa, a' .identifiCação ,do,s auto­
res de noticias d:ls a:reas politi�a e eCo­
nomic:l. como turma 'de coibir' abusos.
Segundo alguns inf6r�antes credelici�­
elos, COD tudo.I . embora' o problel}1a este'­
ja ainda eJ11. �stado embrionario; pare-.
ce difícil qUe isso se efetive. Mas não
há dUvidas de�que o n.ovo texto procu­
rará definir e ,estabelecer Pl,llUÇ,Ões "pa­
ra as notici:ls' claramente inveridicas e

qUe a' injam.· Os intereSses naciona,is."
Não se decidiu ainda se a narte de

definição dé corici-uta e 'atribuiçÕes' dos
diretores e

- orgãos de divulgação. ser!i : .

incluida: na nova Lei de Imprensa, pois
esse certamente é uni dos pontos maiS.
polemicos de Uma questã.o já polemica
em si.

A .l,eg;slaçãó de imprensa, pl'Opria­
mente, déverá em principio r ao Con­
gresso. Há quem defenda a tése de que

'

só' devera ser enCaminhada depoiS de
entrar e111. vigor .a nova Cons:ituiÇão,
para qUe o novo Estatuto seja un1a es­

peci.e de \compleme�1to aos prinCipias
de ordem geral sobre a materia conti-·
dos na Carta.

, \

Confirma-,se, finalmente bue nova

Lei de Segura.nça Nacional' .::.:. terc�in
tarefa do sr. Carlos Medeiros da SÚv.a
- complenlelltará aS normas constitu­
cionais ·eonstantes do ml'�:ei)rojeto que
preuarou.<

D� meSl11.a .forma, a Lei de Res­
ponsabilidade de emprE;saFios" ,última
missão que lhe foi confiada pelo presi­
dellte Castelo Branco, de C.er1,a fornlU
regulamentará princípios constitUcio­
nais,. até mesmo para atribuir Têspon­
sabi1;dadé mais direta aos empresari0.3
pelos atos praticados em nOme de pes-
soas juridic.as. \
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REX-MAf<CAS 'E PATENTES'
Agente Oficial de' 'p ,uynet1acle in�ustrial REgistro 'dê

rrmrc<:ls, patemes d3: inven';;áu nomes ;olllorcüüs, títulos de
estab.elecImentos, msigllla�ê; ,e. Jr�ses de propaganda,

, Rua Teneme Silveira; 29 ...:... sala 8 _;_ 1.0 andar' - Alta
da Casa Nair _. F:orianór.tf.)lis - Coixa Postal,97 - Fone 3911
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EdHicio Daniel�
,

Apartainenlo�

" I

A 200 metrõs da PRAÇA XV, nos ruas Anita Ga ..

riba!di e Pedro Soares, a imobiliária Mendes �amos
const-ruir,á, a partir, de l1oYeml:;�o, o Edif.í�io DQ�iela.

64 ápartamentôs do mais ,elevado padrãQ de con­

fôrto, plaY-ground para os seus filhos, 'salã�, de festas

no '12.0 andar, com bela vista' panorâmico, para uso
I.' : .,.,

ex�h,!sivo dos �ondôminos, elevadores ,de I!Ilta VG:l!oçi-

dade, garagens com boxes indi"iduciis - tudo isso e
. �. .. ,

l'\:1ois a "rivilegi.J4a jocolizQ�ão faxem
.

do Edifício 00-

niekl a me!hor' oportutudad€ imobiliária do ano.

Apenas 1 S opa,tamen�os serôo reserHlldos no lan­

fixo sem reajuste. 60 mê!ies�de finan-

INFORMA.,:õES E RESERVAS: RUA, TENENTE

SILV'fIRA lS SA[A 10S� FONE 3967. ,

�l.l ....

R' -'d'" ,'-'",,"

a" ar na Sociedade
LAZARO BARTOLOMEU

FINALMENTE amanhã" teremos
o IV BAILE DF.: GALA das ORQUI­
DEAS, com o desfile de confraterniza-,
ção das D�butantes catarinens�s de ,.

1966. ROSa Carolina Braga Lima, fará
o 'seu debu', no espersdc acoutecímeu­
to que será em. hOmenagem a Fôrça, .é
rea Brasileira, que estará representh]a
por oficiais reepectivas famíiias e por
cadetes que virao da Escola de Aeronáu
tica, do Guana.l:Ja�a . Desfilarão as Rai�
nhas das Orqujdeas, daS debu.antés c

do Lira T. C., Ma.na Conceiçao Fadel,
Carmem LÚCia 1:)1"va e Mariazinha Ate­
nUo, respecuvamente. Neyue l\�dri.a e

Mauro Amorim, tarao a leitura ue apre
sentaçao do desrüe, O Presidente do Li.
ra TC., Sr. An.ênio ApoStolo, tará Uma
saudaÇao aos homenageados e as debu­
tantes, A orquestra de Aldo Gonzaga,
dará "show', Garbellotti, 'tará a ornamcn,
tasao l(;u11'1 r.ores Hat"l'als. lVliss RaU�lr'
- lV'iana ue Fatima Suveira - entrega
rá as ra.xae de ,ÜarotaS H,auar de Fpuis
rvosa lVl,dt"Cl Pereír« e Vera W oloWs.t\.Y.

-xxxxx­

CUNl!\JnlVlli venno divulgando a

esCOlha ela .I...à<nna das lJeuu.'antes, sera
-I felta por SOrtelO. Cada debutante v,ai Li
rar um cartão dobraa:o de Um obJe"o
no "poteuse abnl'ao os lneSlUO, qUe en­

Contr,ar a palavra Rainna, receberá a

fmxa ue L-""urkln LUCia ;:::>11V2.. 'rodas
verao que a jJal"'vra hainna qUe será
';'COI00"'Ud no' OiJ'jeto. A l\ldiflna das Orqul{ . II

(tt:as, Sel'a a Llc.UlHuULt: 1114",::; aplRUCl.Lch'.
heéeiJe1d a úl.:,{'" ue lVlana COllcel':;'i;!0
,E aüel· .L'�"V h�tvt:ra éOlIllSSaO jUlgauora;

-xxxxx-

FLU.í\ir:..l\iUPUL1;:;, estará repre­
sentao,a por qilmze deoutames do LIra
'J.-'; e Gluoe JJoz� .j_e l'lgO::'lJ. V ü·a.o i'é-'

prest;ütan,'es de Lages, nli.J.rnelld Ll, .J 0l�1

vlHe, ltajaí, Brusque e elo SUl do Jc_;'l.d,
do. Na ,ectiçao d,e ter:ça�ieira VOU Oesta­

{;ar, os nOnles Úa.s H,dl'naS l'l'lÚçaS ,qclt�
desfiJ,aram ..no B::ule I;..la;s Urquíueas. 0e

l"aO dlvuigacta::, U11 Vcino;:; Ol'õdÚ::' Cte lul

prensa.

-xxxxx-

O JORl�hL rl}\lJA.rt l,A SOCIEDA é

DE, lar"" a,Dp"a CvOertUl'd l1uS,rap.a ao,

IV Baüe L�-" v<qi1'lUçclS. l1.LudUCiaCtes ..

Catar1n\::··,;",s, _ a .l v' .t"1I',crL1Ul, tilm:ará
CvlH o Ll>-"'15L'duMa ,1,\11.,0[1 Cardoso_'

-xxxxx-
DEV.t...tvi.O chegar hoje, na 'Ilha­

c,ap', o Dr. j osé AX!tônio Marques
VIce Preside'nte da ConteI; Dr. Nelson
1'l1erenet, Co!'onel Alvaro C. d'Avila e

Notas Econô�lcas Int�ranJerican�s
ii'

. /\1 li .. .. i
, .. \" '; .

"

,; ,

WASHINGTON VáriJs' Jrg!à.ni-
/ zaÇões ,n'ão-Iucrativas estão sendo COE,;

títuídas no Brasil, Argentina, Equadoc'
Costa Rica, Panamá, e Cllile, a ,fim de
canalizar fundos para 'o desenvolvimen­
to comunal. Na RepúbÚca. Domíríicana
a Fundação NaCional de Desenvolvlmen
to já iniciou suas atividades. Na Venezu

ela, mais de 400 hornens' de negocies "

comprometeram-se 2. contribuir Icom �

por cento de seus lucros líquidos anua-s

para Um, programa de desenvolvimento
denomínkdo 'Dividendo Voluntário pa_
ra a Comunidade" •

,

i'

, Sra. Visitarão !ll,s emissoras da 'capital e

amanhã, seguíráo para ltajaí e Blume­
nau, 'para CUmprir um programa de visi

.

tas.' .

'

�I
I

. ! _,

- x x;'7- x x

O GERENTE ,do Bal}co Sul do Es­
tado e Senhora: Luiz Fernando Jorge
(Ada), estão recebendo felici�ações pe
lo nà:scimento da "primeira perdeira'
FEI\;1"iJ'ANDA, ocorhdo no dia vinte e ..

seis.

- x 'x ,x x x- x x x x-
"

A EXEMPLO de 1962, nesta colu
na dei minha opmíâo sôbre os deputa­
doS federais que -seriam eleitos. Dos ..

qUatorze nomes acertei doze. Vamos ..

ver quantos vou racertar neste ano. Pe­
la. Arena, devorao ser eleitos: JoaqUim
RalIl.()S, Osmar Cunha, Are-do Carva­
lho, Lauro LôYol , Usni Ré§lS, Gdl':::.>W
de Miranda Lins, Adernar -Gh.zZJ, LG­
nóir Vargas, Romano Massignan , Dib
Cherem e Orlai.c o Bert0L11 \0hze) . .t'e

lo MDB, dever"(_. ser eleitos: Paulo Ma
cannl, ,Ligia lVloê.lmalln Ana:rade,' DOHll

. Vieira ou hodngo Lobo.
•

A Companhia Vale do Rio Doce, do
Brasil, alcançou, em junho do corrente

aJ:ll.o, uma produção sem precedente d':
1.322.731 toneladas de aço, em compa­
ração com a produção de 8�3.433 .one-

, iadas, no mesmo mês do \ano de 1965.

....,.. x x x x.,......

o produto Nacional Bruto' do PC\­

namá registrou um aumento de 8 pr.r

cen'o, entre 1960 e 1965. Cerca de 14

par cento dêsse, aUmento foràm atribl'l� ..

U0.:.i à ül":Ú"tl'lél. privada. Os investimen­

tos privados aUmentaram cerca de 15
.
- x x x x x -

-

,por cento em c1ada 'anl> dêsse perícdo.
COMENTA-SE que à Rua Felipe

Schmidt, será construído o inaior eci.lfí
ClO do l!.;sJado, . O lt,diÍí�io 'Dlas Velho'
qUe terá dezoito ,andares.

-x x x ;x.-.

-x x x x x

:AMANHÃ, na baia' sL..l d�'. Ilhacap"
será encerrado o Campeonato Brasllei
,1'0 de Vela, na categoria 'Sharpie'. O ..

VeleirOS ,da Ilha, está em tes.a. com o re

ferido Cmllpeonato.

O
.

Equador obteve um empréstimo
do B"nco Interçunericano de Desenvol ..

V.,I11c:ód_O (1l3ill,) a fim de melhorar o

ÍOrl1ecimenjo de água potável a QUito.
Esta será a primeira parte de um pr�­
grama de três estágioS elaborado para
dar à clapital equatoriana Um Suprimen­
to é.dequádo de água, .até 1994.

';_xxxxx-

ESTA flinc1onaüdo ali à R;ua Bocai
ú�a, o 'Paraíso das Universitárias. U··
.ll1a' residênCia apropriada, para a segu-
l\�nça' e conforto das universitáriaS que
vem -ie tqra estudar em facu1dau.ts .la

- unüTersidad:e de Santa Catarina.

x x x x

Segundo os' cálculos, a aÍ"recadaÇão
do imposto de renda em' Honclhras a­

tingirá .a cifra de' 20 milhões de lempi­
ras, em 1966, ou seja, Cerca de 4 mi�

lhões de lempiras m�üs d� que ° mOn­

tante arrecadado em �965o
- x x x x X,-

�x x x x'�
, Foi prog:r1al11ado para o dia deze3-

sete próximo nos salões do Lira TC, )

Coquitel de Sucesso', "'ém bene ig ° aC1

Líga de Assistência d0recem �l<" .. �·UO ..

dá','Maternidade" ,Ca'l11l'e1a DUg',a" . No

programa cons,;ará ó I Festlval de �en
teados de Fpolis, e desj'ile da SUl Flâ.
bril, que, estou organi�ndo. Em segui�
da será, apresentada par Celso Pamp1o'
lla, 'ó Show Revista 'Op Pop Art".

A fim ele rea1iznr ohra1J de me1ho­
rame.rito em' PÔrth} Rico, q. 'Water Re­
Sources AuthoritY" e a 'Aquedu�t and
Sewer Au.horitY'" pretendem' vender 0-'·

brigaçõe; no valor "de 50 milhões dp (1ó­
lares, PQr intermédio de um collsórclo
hancário liderado nela "First Boston o.

corporation",' dos Estados Unidos.

"
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QUatro companh�as norte-tamertca
nas de·�'seguro:S concordaram em conjCe­
dei" à 'vênez1iela- Um errlpréstimó de ; [:;
mÜhões .de dólares, resg�tável em 20, a­
nós. 'O"empréstiÍno ajud!írá a financial
.a' c�;l1sü�uÇãô de 9 elifi6ios de aparta­
meritos 'em Oafacas.

- x x x x-

A 'Kaiser Jeep Corporation' rece­

beu da Agência norte-amerícana para
o Desenvolvimento Internacional ( ...
USAID) certificado de garantia de in­
vestimentcs para a fábrica de 111ontla­

gem que está co�1struindo em San José
Costa Rica.

\

(

{
,

A .Corpcraçêo Financeira Interna·' \cional, ínsti tUiçãQ .afiíiada ao Banco {
uudial, está investindo cerca de 1 rru \

lhão e 600 mil dó�Jares no melhoraman. 1 ..
,

ta Oa indústria colombiana de cr,açá,o/
de gado. () cUsto total cto programa ele
va·se a !'j milhões t: 5GO mil dólares .

x,x x x-

-x x x x-

• Em J965, as exportações de El Sal '

vador regis:raralll b.umento 'de 10 mi­
lhões e' 40Ó mil dó1ai'es, elevando-se à

-- cifra reql'de de 188 milhõ,es e 400 mil
dólares. Esse aumepto deve-se p,riLCi.paJ
meri.te aos. embarqÚes de produtos qu,Í­
micos, tecidos e outros artigos mànufa­
tUr<J,dos feitos 'aoS paíSes membros �do
Mercado Gomum C�ntro-Americano.

'- x ·x x x-

A República Dominic�na está jui·
eiancio urn programa de obras púhli:c8i
no montante de 40 milhões de dólares,
a fim de e�evar ,0 nível :de produção a·

grícola do país. A primeira fase do pro
grama será financiada com Um el'iíp:rés
timo de 15 milhões de :1ó1ares da o o ••

USAID.'

- x x x' x =

O BancO Mun(Ual anunciou a for­
mação de um grupo de consulta para. .1

judar o desenvolvimento econômico d,'J
Peru. O grupo sêeIlcarregará de reunir
os empre.st.:,d.ores éatua� e potelldllú�,-a
fim' de qu.e examinem Oi m.;uação econó­
mica 140 país tomador do empréstimo.

Organização Tétnica Contá,bil
Escritas avulsas - Pr�úradotia - �� .J;>1.stra-:

tOs -- 1moôsto de RP...nda, - lmpôsto de çoIi,sUmo -' Pra­
�Aência sociál - Correção Monetál.a da Ativo -:Ass�tên·
..

(
.

�
,

.

cía 'fécnica.
, "

.ti:l'üJE!GJ.:!;ÇO; Rua Saltlanha�rinho'- 2 - Loja 1).-
lJaiXa Postal, 596 .

.l:!;nut!n,,«.;u l'elegrálico "ORTECO"
l'elelvnel> tiaS1 - Cbumar CLAUDIO

2S1"/ �'Chamar FAUSTO
t"h: 1'lauópol!!'

."''''''�-�''''''---'�-'--- .... -_._---_ .. ------ .�--..;_-,-,- _'
'

Família que se transfere para o interior do Esta-

do vende: uma ge.É,deira, fogão à gás e lllÓveis.

Vêr e tratar à rua Presdente c;outinho, 83 ap. 2.

CUWRG1AO DEN'NSTA

iMPLANTE E TRANSPL�TE DE DENTES'

'. (! �H.JfJ F}�Ytl .('.� llW \.
• � ...I� � ...L .

!) 1\ \
r

;'íl;:
'

r '�'i �E ,li
j
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_

_ ,t,! l"; ""d.' � � ."-i;�.:�. .;., .' .'

�'S't.p·íh���·�,tpe���·:o dif\lhe1po c;to aIL�g,t.!·e!, J�,�te .�ai;s
·

...I.m p�u9';J'1I:�.o. �. c?rnece a pagar o que é �e,u>} I

Mp� e_scq.J�âl'IQt�u�' é bom' afl.0al; e para vQçe e suq
f�míl!a I � 1.11 1, _)". " I:. .."

C),ue �al C:9'1ik,_,e;r,�a;r,r7NJs SÔb!;;'e C; SOL,Ó.� OONIA E:rv�r-v1AI?
S!lTl, 'son"lO� nós qüem estarnb� con.slruirido, !MOBI'.·
UB-RIA A, GON:';AGf\, ",' \

"

O pon.to é". �xç�l�nGe (você 'Ja VI� a ol?i.Qa!\�pe!a'. a\(�-'
::,. ·�.)�l!.\... !"H.,·�' rn,c1a OSMA'" CUi'Jt'-iA ou peiá STEVic"s')UNIÓR 7), . _ '

o acaba�ento jfileln se fala .; �"" .: '�'� í' I \ i�. :, i �� �;, "
,

PRAZO'?!? Bati! são 4.'3 cnÊ!ses (Q41i'o 'a�B,s'j"�;a'e'n-\\ �J li \\j'
.trega d:=:ntro de 'L4 I

I
.• > .r� tii� �.. i' �

Bem, aTInai você saDt:" o que.e 'mal����fltR8��.rT)O-··
('ar I"")� casa dos oLltr os Ou na sua própria casa.

Dentistéria Operatõrb pe:lo sistema de alta l'otação (Trata

.menta Ind,olor),
,

l.{úTESE FIXA E MOVEL

,',l.U;:,]VAME..N1'E COvI RORi> MA1«)AD.,\

t..r�l1íCIU Julieta. conjL!nto de salás 203

t{ua Jerônimo Coelho, 325
Uas 15 as 19 horas

t<.:"rtml('W' Av Hercl:<) LllZ.126, apt

---�._--- ._-_._--�'_.-.- ..--_
. ...,

FORD

F-::;50 F-600
, I

,GASOLINA E. DIESEL
Vendas a Cdl';:\O de AUTO PEÇAS

IPIRANGA
"Rua 7 de Setetnqro,.13

I .(l.'ílll'I��'i.A� ��I\Wiq�\� ��.jilitr-,,��I\!

�
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ntes vitórias
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tres

che6:�:r t1té a ;]4l1,] j:ltVJ.'�e, p0ÍS
CÜnL� já di�s �t!�JlS em co ..

nlleü'. ',l'il) &r:tc1'1or, a sede ao

e,
F"ô:He

Vê b

é IQ',� CAi tusias:.no
dos J.�e���d�i*êtf ê .êl':l'Jg·zn.t�,
o qt�e t:.ão ll"Í.t;;h,& th iôe:l.' /tlll,s­

pie.
.

,,(I P�li�'
'"

'agr:Lria·
i)ã; 'J.ll€ h.l.t1l\ pêbl l'!eéupen'l'
çã, lie E;eU ",ujoíp 13il.'e5tir;l.o,
telldJ à fI'e:tte () e?loI'çlido
files.pntista l'J.liLI2i�Yl Ig"".nate·
my r1a' SilveiA'a, OPfcrvamos
a ak. p2;rcela de esfôrço que
vêm da,1f:!�o 2'1) ef�he. !ll�lrru
bro os dois"pes.pç,ns;1V;eis pe­
hs r'Jl['!1rn:içõ?s 'ltl€ ''irão, dia
13, �entar reconquistar a sá-

o remo

I'·t l"

(
•

irOU,

"

s
prernacía do esporte náutico 1 gundo páreo rb Campeona­
barriga- verde. São êles Li- to; devendo o pcimeíro re­

bõrío Silva e Pedro 'Silva. mar ainda no "4 Sem" e o

Nunc\1, remaram, mas conhe­

cem a fundo ,mnita coisa' sô­

bl'e técnica r�mistica, além
de saberem ineuHr nos re·

r.1l1UOl'eS o espírIto da sadia'

v'.n:npeti.ção, Os resultados
têm sido nuns e o Ald0' Luz
estará n� raia, dia 13, para.
f CZ�l' valer su� classe e fi-

, ti'a.

:r::.JL1ClIlfUlE'LO
DUPLA:

COM 1'TOVA
"2 SEM"

os

Quando da entrevista que
cOncedeu ao nQSSO jOfi,lal, o

t�nico Fernando lharra te­

ve oportunidade de revelar

a excelência de um prob�e­
ma Cain uma das"guarilições
tJii.zzndo preocupá-lo, isto

po:que os irmãos Vanl não
<..-3iavam, se' preparando co

mo deveriam, dada à ,usên-
ia. de um dêtes: TheJdJro,
o .qu:l.l está com todo o seu

lempo tomado· pelos estu-'

[bs, já que
'

cm'sa o último
,11) da Faculdade de Direito
da Univeniidade de Santa
Caiarina.. DepoIs, obtendo'
do excelente "rower" as ra­

:ílões que impediam-no de

comparecer com assiduidade
acs ensaios, Ibarra achou

melhor desfa.zer temp')rà-rja.
iiH�nte a famo-;:a dupla, ten·
do If,estacado para substituÍ)\

. 'JI'hem:lm:o' o futuroso Ramon-_

!Filomeno, um dos integran­
.te:;; da valente guarnições
que conquistou para o clube

presidido pelo rir. Celso. Ra·.
ID3S Filho o párE\? de "4

Bem" da última .PJ:é-Campen-­
nato. Segundo lbarra, Ra­

mon e Ernesto estão se dan

d() magníficamcnte e, inev:k
t3velmente, di,>putarão o se·,

Cor";v:�:n.iq CBm TOL,ring Ch".b do Brasil

��ur" :�eJ:c'tillno Cg,'lhO (em 'frente ao

POEtO 'ilJ<;;�rtÇQ. -- FOD/� 2159).

Alug0:,sB Crl.spim. Mira N.o 123. Tratar

Se�.Qnill1ú !QOé'J.$o W:.O llB - 'Sala 18.

à Rua

segtl.ndo no "oito". Portanto�
está solucionado o problema
do "dois sem" llÍacl{uelino
que irá à raia com nova for­

mação.

BARCOS' DO MAR'I'INILLI

EIH.OHDEM

O. Clube ,Náuticri Francis.
co MartineUi, que sempre
pl'imou pela/éGnservação de

sua frota; sendo 'me'smõ o

clube que mai., barcos poso

sui, isto graças a,os eS]Jorços
dos seus dirigentes e a capa­
cidade técnica ·do êarp.ntei.
1'0 João Flôres, está, sem IJTO.
blemas, quanto à", matm.'ial

flutuànte, o· que deverá in'
fluÍ1' no rendimento das guar

. nições com que .disputal'á o

próximo Camp\:!onato' lGata­
rineIise ,de �'rle:mo. ' Agora,
Flôres está dando os· ú.lt.mos

l'eLques no "oito'" que 'pas­
sou por ampia reforma e

que dev5rá .sel' lançado àj
'aguas para os ireinos finais

já, na ,próxinn segunda fei:
ra.-O Martinelt. possue nutro

barco dêsse tiúo, também
em condições

.

de levar ó
clube presidido po� RamUfo
Neves à reconquista da ihege­
mÔnÍa do esp(i l'te remístico
de S'\nta Catarina. Sabe-se

que á diretorh do
.

Clube
NáuticQ Amél-ica, que sem·

pre manteve as men,.ores
relações' com o rubronegro
da rua João PInto, já solici­
tou. à diretlJria dêste um des­
ses dois barco:> para a· dis­
puta' do único páreo em que
correrá, bem. como a utiliza.
ção �o galp&o para os pre­
parativos da guárnição, nó
'que o "Mais vêzes campeão"
concordou prontamente.,
OS CAMPEÕl<:S CATAR!
NENSES DE :IJ:EMO (DOU­

ELE·SeDLL)

o páreo de "double-sc�ll"
fo.i, peh l.a vez incluído. na
disputa do Campeonato Ca.
tarinense' de Remo no ano de

,

1953. Foram ·seus vencedo­
res:

1953 Martinelli - Ma.

I,
. I

da Ff>dPJr,aç'�o C"1a.tari­
l1e . � .� (le. Salão, vem de :Ie
);1'1 ·Pl.'l1 n"'v"'s çtr,tii:H!' �ara a 'realiza­
çã .', <;lo car.;'l"lS!('l(')};)á"t@ i€if5tadnal s210nista e

1"-0 ""'le"'�(i '"'''''7':;10 ço.ri.fitto.ou qUe ,a sede
o'St;ni rI. � :'lO ItajaL

.

o 'certame eftaduaI estará" senCIo
dispu�:,ado nlos d,ias 18-19-20 de novem­

bro, ,t.enà;à· como representante do sa­
, lonismo d,a capital, a eqUipe do Cal'av2
na do Ar, na q1lalidade de campeão re­

_gional•

noel Sil--eira .� Walnl,or Vile­
la.

1954 Maruínelli - Ma-

noel Silveira e Walmor Nile·

1;t.
Hl55 - Mariinelli - Ma-

Ii0e� Si,lveira e 'José
Tolentino de Souza

1956 - MéltrHneUi - Alfre·

d0 dos Santas, ,Filho e .T()sé

Cftrlos T"lenHnQ de §oüza,
, 1957 - ,Amarica' (Blume­
ll:'tu) - Edgat Germer e

,

Karl' Heinz Jewol'owsk.

1958 - Mal'tinelli - Ma

lloJel Silveira e Alfredo dos
Santos Filiio.

. 1959 - Marti.nelli - Atire·

d o dos Santo,", Filho e Ma:
nocl Sllveim.

1960 - Aldo Luz �. Wil.
liam Maurícin de Barros e

GrUdo Lisblla
.

1961 - Aldo LuZ Edy Tre­

meI e Or:ildo Usbôa .

·1962 - M�rtjnelJi - Sid­

ney Práts 'e Odahl Furtad?,
1964 - Cachoe�ra (J.oimil·

II) -:' Herbert Theilacker e

Orival Isidoro Ferreira.

1965 ,- M;;tl'tineHi -, Síd­
ney Prats e 6ihhl Furtado.
Em resumo, o Clube Náu·

tIco Francisco Maríinelli foi

campeão 9 vêzrs. o C. R. AI-
,

do Luz 2 vêzes e o C. N. Cá­

c-hoeira e' C. N. América 1

Carlos

vez cada, um.

onde.'
A uécima rodada do retur­

nu, marcada para depois de

amanhã, é constituída de

c�ássicns regionais, exceção
dos prélios entre Próspera
<- mm••uns, e.m Crícsúruá,
"jbado, e .União "versus" A

tsético Operárío, que terá
.mué por 10c:.lL
Assim é que nesta Capital

,i Jgal'ã.i . os tradicionais ri­

vais Avaí e Figueirense; em
.!oinville: América x Caxias;
em Lages: Internacienal x

. Guarani; em Tubarão: Her­

cílio Luz x Ferroviárie; em
Criciúma: Mc.ropol X, Co'­
mercíârío; em_ Blumenau:
Palmeiras x Oíímpíco e em

Itajaí: Barroso' x Marcííío
Dias.
Nas pelejas efetuadas no

turno entre os mesmos, em

Itajaí e 'joinville houve em­

pate de 1 x 1; .dem em Blu­
menau e, nesta Capital, 1'0-'
réin ,sem aber:tm;a do escoo

re. Em Crícíüma o Metropol
levou a melhor pela conta ..

gem de 2 x 1. Em Tubarão,
o Ferroviário também a du­
ras'penas passou pelo

.

,seu.
maior rival, estabelecendo
1 x 0, mas, em Lajes; o cam­

peão do Estado colheu o

melhor escor�3 da rodada
marcaudo três gols coutra
nenhum do "Bugre" da Ser­
ra. Nos demais' venceram

Imbituba (1 x G) e Atlético

Operário (3 x 2).
I

,

NO "ADOLFO KONDER"

. O encontro: d� ,

domingo
nesta Capital terá' 1101' local
o estádio\. "Adolfo Konder""
na rua Bocaiúva; vista ser

o Avai o mandatário da púg
na; já que o' aivinegl'o'sediou

- a partida' na' primeim etapa
dó Campeona�('. aliás uma

partida por d�mais fraca e

qúe deh:ou os expectadoIfeS ,

decepcionados, embora' da
partc. dos torcedores dos
:;lubes o resulb,do não· des­
';e mativts panl deiXarem o

.

�stádi,!, "Oi'lando Scarpelli"
�om.as fision3mias fechádas.
Como 'partid� preliminar,
�án�a pelo Ca'.11peonato êi­
tadino de Profissionais, jo:
gado GuaranÍ c Paula Ra­

mos, aquêle líder e êste vi­
ce-líder juntamente com o

c.-PostaI Telegráfico, separados
o primeiro dos segundos a·

,penas um P0l1tinhO.
"

-------_-'-..;...;:.-------,,--'_

A Direção Técnica, dos Ti­

tulares, do Esporte, conver·

sou com o Sr. Osni Costa, di-'
retor do Departam('nto Téc-

, nico da Federt','}ão Catarmen

se de Futebol, afim de co·

nhecer das possíbilidades de

treinamentos no estádio da
rua Bocaiuva.

j'

F. C. F.,' através de seu di­
retor técnico, colocou·se a

inteira disposição da rádio

&u::>.rujá, á padir desta se-
.

I

mana.

Assim sendo, pode'rá sair

hoje ou quint,u feira o pd
meiro coleti�o dos Titul�res
do Esporte, c'mtra os árbri·
tros desta ·çapital.

Como se :recorqa, o grêmio
'esportivo GuaruJá, que deu
nada menos qur 8 elementos
a seleção doi' r..dhlistas que
enfrentou 'a Bandeirantes de

São PaulQ, já deu combate

a �oderosa eqwpe ,ios árb.i·
tros ,da Fe4eração" quando
houve empate (';m 3 goals, na
.quela oportunidade.

Ainda ilo decorrer desta
semana será úefinitivamen­

.. te acej:tado o match·treino

eptre os Titulares do Espor·
te e os homens do apito.

Diretoria do Grêmio Es·

portivo, da mats popular, já
mandou confeçcionar jôg-os
de camisas, em São Paulo a·

travé� o repre�,entante da
, ,.Rádio Guarújá ria páulicéia,
sr. O!$car Ginsas As camisas
serão de côr branca,
gola grená.

Poderá sair jôgo com os ve­

teranos do Sãfl'Paulo. Os en­

tendimentos fo:ram iniciados
ent�e os Srs. Osni Costa. dn
São Paulo e Roberto Alves,
dos Titulares do Esporte.

�.

f�.�·'....t' .

,

t j'

( Foi i�iciado na '.arde de terça-feira
tendo por local a, baiâ sul de Florianó­
polis, o XVIII Campeoriato Brasileiro
de barco da classe Snarpie.

Vento fraco, soprou na oportunida
de, tornando mais demorada o eumprl­
mento do percurso em boia triangular.

Venceu esta primeira regata, da sé
rie de' eíno, a .diupla cabrinense Walmor
Soares e Antônio Dorsdei.: tripulando o

barco pioneiro.
'Em segundo lugar classificou-se ou

tra dupla barrtga-verde, Pedro Soares
e Pedro GUilhon,' con�andando o' barco
Farolito.

Em terceiro lugar, entrou Q barel)
Marlin, tripulado pela dupla gaúcha ir,
mãos. Becker, i'

'

Osvaldo Férn,Clndes e Osvaldo Nu ..

nes ,o:lassi+icaram-se em qual" o lugar,
no, barco Kon-Tik"i e em quirr.o lugar
outra dupla catarinense,

JOaquim Bello e Paula Linhares, ..

no barco Pinduca. ...

'

. .

O gaúcho Alfrad Berthc, bicampeão
da... prova, foi desclassificado. Amanhã,
"nova etllpa será cumprida, pelo brasilei
1'0 de' sharpie.

.'

CATARINENSE A FRENTE DO
BRASILEIRO DE SHARPIE

Na tarde de anteontem efetuou-se
a segunda etapa do Campeonato Brasi­
leiro de Barcos da Classe Sharpie, con
tando cOm a Jf'l.rticipaÇão de 26 barcos,
reunindo "os E�t.ados de santa Catarina.
Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Guu
nabara.

Soorando um veto fraco do quadran
te .nort�, a reza.a d�sel1v�lveu-Se no rit
mo esperado,�culmiÍ1ando com a' vit6Úa
da dupla catarínense Joaquirn Bello e

Paulo' Linhares, no barco Pinduda, a.:.

pós sensacional manobra, no' percurso,
€la primeira pana a segurvla etapa, .,'

/

Grande mOVa Automobilísti.:::a está
mareada par�' o próximo dia 13 l1à cida,
de de Lajes, que está comemoi'ando .,'
200 anos de

.

existêllpia,
A+é lO lrlOinen�� já estão inscritos

.

31 cál'roÉ, o élue d.em�(mst:rta o· interesse
que a competição vem desp�rtando.

. ,h. prova, den.ominàda BI-CENTE­
NARro DA CIDADE DE LAGES', ,.

velp empol'gando ô público em geral, de
vendo se revestir em suceSso extraordi

n�io.
,

....

----, -----�---- ..........�--..,,- .. -

quando ganhou "a d'Jo.nteira para não
mis perder.

Em 'segundo lugar, outra dupla ca

tarinense, Pedro Soares e Pedro' GuL.

lhonjno barco Farolito.
.

.

,

Em terceiro lugar, entrou o: barco
Kon Tiki, tripulado pela dupla Osvaldo
Nunes e Osvaldo Ferr,ndes,

.

Em quarto lugar, classificou-se a ..

dupla Walmor Soa'res e Antônio Don­
dei, no barco Pioneiro e em quinto lu­
gar .0 duo gaúcho irmãos Beckes no bar
Jco,Marli:m.· .

,
.Por , pontos, vem liderando a com

petição a, dupla Pedro Soares e' -Pedro
CuilhOn., no barco Farolito:

,
Como se pode no;;ar; nas duas rega

tas realizadas, os ca arinenses"CQnquista
ram a maioria dos primeiros postos, fa­
to que beni ev'elencía as qualidades dos
velejadores barri�i'1s-v:erdes.

OUTRA
,.
VITÓRIA CATARINE;NSE

I(

di

('

Os catarinenses estão 'a·bsolutos 110

certame nacional. da classe \charpie; tu­
do levando a acreditar qile o título mui­
to .dífícilrnente nos. escapará. Ainda oru

tem' à tarde, Snpr,àndo rapte vento nor..,
-deste. Santa Clatarina' colhe� po"ré\. e re­

tliinbaI]-te vitória, através de 'Walmor
Soares e Antônio Dondei, que chega­
ram' bem distanciados à frente -dos de­
zenove comne+idores. En1 segundo' lu�·
gar dassificoti_-s� també�1 Santa :C'a'_e.­
;in!a, com Osvaldo- Nunes' e Osva'do
Fernandes. E� 300 'lligar i!Chegstréuh :os'
gaúchos Rubens \ Gotcl'anich e Rogério
Cristo, em 4° Joaquim -Belli e Paulo
Linhares e em 500 Pedro Soares e Pe­
dro Guilhon, todos representantes 'de
Sé_lhta Catarina,

'

'Hoje e amanhã serão efetuadlas as
últimas prOvas, bastando aos catarinen­
Ses alguns pontos pra se verem de PQS­
se do ambicionado titulo.

Vários Estpd.os pr.e:,;ügi.arão q aC011

tecimento, enviando seus volantes,' .co"

ma S"nta Catariná, Rio Gliande do 'Sul.
São Pau.lo �,Paraná.

Famosos volantes ]é). tem -seUS: no·'
mes inscritos, muitos dê1es, conhecido3
� admil',ad'o$ pelas apreciadoreS do aÜ�
tomobJismo.

.

Para o vencedor da PROVA BI-. "

CENTENARIA DA CIDADE DE 'LA­
GES eS' á estipUlé'do um prêmio sUpéri
ar à �m'milhão ,de í�tuzeirôs.

ção viajar!Í. em ônibus especial e estar�
sendo chefiada pe10 sr. João Pedro :Nu
nes, .atual Presi1ênte' ,da Comissão Mu
nicipal d� Espor:es,

'S�gtUC Hoje a Delegação FlorianopoUtana
l ,- •

Aos J tlg�s �herfos de Lages
Fstá. l"Y'8rc�.-i(' """'''fI hoie, o' embar-

ue t:la delegação fiorianóp:olitana qUe
vi.a:jará COm OestinO a cidade de Lajes,
on.de par'icipará ativam�nte doS Jogas
Abert�s d:e, 'Santa Catai·ina. A deleg'l:

>.

, \

,

I

O fundista Silvio J:uvêncio dos
Santos apÓs longo período de inativida­
de, retornou há algum tempo aos treina,

mentos, já se encontran�o bem fisica.,.

A Vár2ea Em Foco

.
Escre"Q-eu: L:S.

A.A. ÉDUCA'ÇAO E CUT...TURA
AGRADECE AS AUTORIDADES

'

com

A ,("llritosa equipe da Diretoria de
Obras Públicas, constituída por: D"lc_i-··
.Anildo, , Deodato, Ad'il:son e Mirinho,
,Enio e Jade!'., Leonel'; Sérgio, Altami-
1'0 e .Jason e mais_ahtuns reserv�s . .após
disnutarem 3 partidas pela manhã e u­

ma à tf!'trde, Sae'rOu-se Camoeã 0.:10 'Tot,,,
neio dos Barnabés', rea1i:wdo no Está­
di.o do Paula Ramos F.C., nà Tnnd:ade
dia 28 último, em homenagem aos fun
cionc'irios públicos de Santa C'ltarina,.

I O conjunto dos Correios Tel�!Yraf0s
, tornO:U-i"'p Vice Campeão apó.s disputar
4 parti[!�c; à al'de.

'

O referido Torneio teve a pronloção
da AssocL'lç'áo Atléti.ca Educacão e Cn1
tUta �da Secretaria da Fducação e Cult,u
ra, 'qUe através desta f,c:ohfCa envia seUs
:sinceros agradecimentos às seguintes
autor:idades:
Fxl'Y){), 8,'. n""vernadór do Estado pelo
troféu ofertado. (

Exmo. Sr. Dr. Renq_to RamoS da Silva' .

pelo- troféu (')�erladoo

i,
, )

I
'

mente, segundo sUas próprias 'palaV1."às '

à reportagem. Silvio.,participará dós Jl)
,

gos AbertoS, realizando importantes pro ;
vas n00 setor do atletismo,

Dirptoria do Paula RamoS F.C. ptiÍ�,..e'ffí
,. d E 'd'

!

pre�tlmO , 'O seu sta lO. (t"
"

Dirr>toria do rndependeni�/F.CI da
Ttindadê, pelo consentimenyt: das re­

parüÇões, fazerem uso de """fa
.

sede co­

mo vestuário e .ao mesmri.t tempo o em­

préstimo das\redes.
Srs. Osni Melo e Osni COsta Presi

�Iente e Diretor de Esnortes da Federa

ção Catarinen'ie de Fut""bol resnpC'.l\ra­
mente, por cederem o Estil:1io palú a re

aliz:=tção do Torneio, porén1 n�o foi efe
tuado naquela Praça de Esportes, em

virJude do maU temno reinante,
SrS. Jaci policarpo, Manoel Mar­

tins (Ded,p). e o.scar Jorge, que contri
bUir,a:m nas arbitT�gens. r

Cas:=t Carneiro, pela oferta das dUaS me

dalhas.
Imnr<>nsa F'sc-rita e fal:=tda, 'que deram
,amph diVUlgação do Torneio,

Aos responsáveis de cad.a repatti�
çã.o par+jein:=tnte qUe Colaborara'm na .'

parte d_;sciplinar.
.

,

De Déll'"?-DPl1S, portanto, a Diretori<1
da AS<;0<'iacão Atl,ef.i(\a li'dllc,"c:.iO. e Cu]
tura, pOr e&t.a grande promoção, que in ,

pediu que .(jS barnabes catarinenses pu::;
sa,ssel'l) sua data em brancas nuvellS'o

;f
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JOSÉ ANTONW DE SÃO TfIIAGO '.
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lMOVEIS VENDE'M-SE
Duas casas de material it rUQ Conselheiro Mafra n.os

,
].!I9 e 111 com area (1< U7 1112 (7 metros de frente por 21

ele fundos).

Um terrene com i 7,60 de frente il ma Glt�, Gaspar Du­

tra, com �)7 metrr.s Ui:' fundos', contendo unn eai'<t de ma­

deira.

Urna Casa em constrnção .no Loteamento Stodiec« -;­

area de construção 331 m2.

�5·UI·66.

,
.

Urna casa de alvenaria situada no Estreito à rua BaI ..

peúrio com t"T'T(\!10 medindo 20 metros de fr<:l"tI", com fun­

(lOS de 11m lado )11edUido 40 metros c our-o :;\1.;.0. Preço a

combinar.

Diversos .lutes no Loteamento "RECRJ:'1:0 SAJ'\'TOS

,
Ul.'::Vro'\'T" ..

r- Inf'urmncões Jmofl!1iql'ía :ç:essacada ...:.... ru.; Tenente SU·
I

- -
-

\,dl'a, :2B Ln anda"- - sa�a 5 ,- ou pe.1o fone '0:1,_

-_._-�".- -----_._-...,...-----,
.

--_._-_..-.._. _.,_-

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

n__i_m_-o_b_i_li_á_,I'......ia__
·

_i_lh_Q_C_o-.:,.!
,

-

TERRENO, CO]\/[ PRAIA PARTICULAR ._ Ul'lico
em �oqueiros, na praia do Meio có)m 396 metros qlla
(h'ados., TrÊ:s milhões financiado em um a11o. ,

",' 1'./ ... ·tI,.

CASA COl\TPRA-SE - .L(}calizG'::ia no Estreito, Capo
eiras, Prainha, 'C\)q�eil'os até 10 mllbSes com a- l'ne­

télde finanCiada.

SEIS LOTES NO ESTREITO POR 4 lVIIL:-IÕES (To
dos). Medindo cadél Um 11 x 2� metl'"",, sitl)ac1os r;a

Rua Feiipe Neve (Coloni�lha). Ot-in1l' emprego de' ré!

pital.

IJ::XCELENTE RESlDENCIA A RU I\: FERNANDO
lWACHADn - Terrpno de 300 l"etros, CQm 240 111e­

trC's de área construí�a
. ���XCELENTE PREDIO COMERCiAL - No c;�ntro

dé Cidade con:tondo ']10' ani:I'ar tcrrf:"O '.1 loja,' e 1 C(;i.1

sultófio transformável em. lOja. N2. part:e supe,�jor :<t�\.'

pIe apartalnento� CJ'l,e !}(lderiá sen'ir p.qr« ,e:::spóSig;in; .

e 110 sub�o!o �,ran(_�-e - pOl;'ão- pa ra df',posi' o. Construçã,_)

sólida em bom e,shldo d.e' CoTIser\'ação; 40 rililhões fi-

nar:·e.lados. �',

TERRENO PARA CQNDOlVHNIO. c_ D�'5pom(Js dr:'

magníficO terrE'IlO, na pl'incipal rUa par"l constrúç?:o
de prédio em c(\jndomínio. TÚl'eno firme, de �sqUin;J
medindo 20 :netTOs em ê<x1a rua., Interessa associal'­

se,

DEPOSITO EM 'COQUEIROS Contendo doiS ga;­
põeS de madeira, com 50 metros qUé.'draJos, D-cpósii o
de ;:Jvenaria com 25 rnetros, mais instalações. san; tá­

rias ,de alvenaria .. Terreno medinclD 18 por ?O metn,s

com luz e ágUa ligadoS', iluminaç,ão púb.ica, Estacion,·.

menta fácil. Oito lliilhôes .

FAZENDA NO I�-:rERIbR DE PAULO LOPES

Medindo um milh.áo e duzenros e Se,enla (,seis mI]

metros quadrados. Terras bOas p",ra cVIlUr;:; li,e arroz

cana, banan�, man::li;)ca ,on engorda je g,;.,:o- Propri"
c1acle servida pOl' peélueDo .rio, com bo.a '2sLrada, LUL

e1(�trica próxin�a:' Preço' de- Gcasiáo: G milhôes com i�

de el1tI'ad",. e:, 3, Clll ;�6 �n,e')�s,; .AC:I,�ita-Se propriet::1ad2
em São Paulo ou Saitt{ls:

'

TEH.Rl<j_\l'O OU CASA VELHA - Compra-src? no Cerl
,

,Aro atr:. RUa Ã-lvaro ele Carvalho e Hercího Luz.

1(" , .".,
,

-C'

M,AGNIFICA VrVlr:\'D.A EM, CAPOI<:IHAS - asa

de material CClm 4 q l1éll'tOS, ban heiro completo. abrL

go para autoinovel e _demais ckpe1id<:i1cias, Terreno
-

de 2.GOC metros C] uac1r(d6�, tendo' 50 me tos de fren�

te, inc1usivé ,p@qUel1a oficina de AI ('!latia e
�

ain,d'l
uma' casa' de m,adeil'éi para caseir8. Construçao mu­

derna: O\to lVIilhõe.s ele entrada e o saldo em presta­
Çoes mensais de 40-0 mil cruzeiros.

�ASA ])V�fADEIRA -- Eua Marcelino Sirnas
Próximó aYo 14 B. C. E�\reit(> com 2 quartos, 2 saIRS

p�rão hahitá�el. 3 mill:oes e tn;zento5 mi] cruzeiros,

DUAS CASAS DÉ MADEIRA PJ\(,.�UENAS - ,\rila

Operária ,- Saco dos Lirrões ..situaçl:l na S('rvidão Va

dico; 'que.·pal'te da rli;. <?us ódio Fermino Vi211'a. P�2
Ço dois rnilhõcs, COD(.,:çQ(':; ele pagamer n a combl-

nar.

CASA EM SACO DOS LIMÕES - Seda. rwarto.
,

'I {)
.

zjnha banllPiro e vaj�andão - T('JTen0 ce 1. x.

meu'os - Três Milhões cpnto e cinquenta mil.

SOLIDA Fn�SIDENCIA POR PHIi:ÇO DE OCj\Sl../\O
_ Vende-se na Ru,p,MF:ria J,ú1ia Franco, casa, com,
119 metros qUélc1nlC]t'S, em terreno de 430 por Só111en

t� J 2 milhões,

J:'ERRENO - na RUa Wa1demar Outiques Tlla

que liga Capueiras ao Estreito �nwnte doi� milhões

�(je;;n até 10 ! 1eses.

PARA COMPRJ\R OU VEND��, <-��.
.

,.�. h' \;'
0,0

�EU TERRENQ,CASA' ,QU ,â,P;tR"fA+VlEN?:'O
I l ,,',' ,I { ! '(t t. " . r

PROCURE'A', .,l' , '.
' ':,

.

i}VIOBILIARtA 4lI..HAQAP
�.

" i
"

DIRETOR: DR. WALTER LINHAH�S' ",
Rua Fernando Machado, 6, fone 24-H das 8,,)0 �IS-

18,30 (Inclusive sábados e feriados)
.. A� dQmiDgQS:. f�..Q 23-41

_".
_

, "
" ____( �

;

qU3n
NfANJU.lA, - Os Estados

Unidos e as outras cinco na

ções que mantêm tropas no

Vietname elo Sul concorda­
ram eu) retira:' suas fôrças,
dentro de seis meses, após a

redução da violência dirigi­
da por Hanoi,
'Fez·se constar o acõrdo
em comuníoaüo conjunto ex­

pedido em Manilha, ao' ter­
minar a Conf'erêneía de CÚ'
pula de sete países.
Disseram fontes' norte-a­

merícanas que. considera­
vam essa parte dI,) comunica­
do, -que tem no total onze

p:'i.g'ÍllétS, uma nova prova de

que os países que mantêm
fôrças no 'Vietname lião pre·
tendem manter il1stalaç:,jes
milital'e:; pCl'nianentés, nem:

tropas, naquele pais.
Além do VieJnamc do Sul

e elos Estados Unidos, àssi
nat'am (I co!Uu,aiead,), a Aus­

tníJia, Nova, Úiánti(á, Tai_·'
lândia, F'illilln'l'i e (;Ol'é�l do
Sul.

Diz o comunjcado que as

fôrças' aliadas "seráo retira­

,das", depois de consultas,
quando o outro lado retÍl-ar
suas tropas pant' o norte,
q�mmlo cessar a ínflltração c

quando, por conseg'uinfe,
lwuvcr dinlinuÍc!o o nível da
vioIênc.ia. As' fdl'ca�

-

aJja(hl�
, �.

serão retiradas tog'o 'que poso

sível, dentro dos seis meses

que se segtúrem {} cumpri·
mento dessas cundições.
Obsei'va o com.unícado que

foi o Vietname '(.]0 Sul que

pediu tIue as fi)l'(;a� 'lliadas
sejam retiradas de seu terri

tório, uma vez

-

aplicàda" !l

vioiêl1c�a. O Vietname do

Sul também diz no comuni·
cado conjlli1to que insiste

em, quaisquer ne;ociações
em prol da pa," deve illclujr'

�I'garaütias int(:l';mdc'nais c·

feiivas"

Declararam 'lS mesmas fon
, I

tes norte·americanas que _

o

período - de seis meses será
contado a _j:)al'ür do momen·

to em que as nações aliadas

estlv�l'ein cO!l\'encidas de

que o período de seis meses

'sení contado �< partir do mo

monto em que aI) nações a·

liadas estiverem eonvenclctas
de que os noft" vietnamitas
estão l'ctirando substancial·
mente suas tl'opas, bem co·

mo os comambntes das uni·

dades do Viet;,0ug' no Viet­

name elo Sul. flcl'escent,uam
que' acreditam em que '9S

pl'Ópri(,ls sul·vlptmunitas po·
<leráo contl'Obi- 0S ,1tOS de

violênda dos "'lementos do

Vietcong' não apoiados pelo
Vietname Norte.

O connu
.

_'. foi. divulga·
;, �lo e111 Manilh@, �ul'\!am?f'te
,�biim QS. I;Hltros� àoéQ'melltos

relació��aaos c'Jm 'a�'" d�iil:i·e.
rações dos s�t\:; Chefes' de
Estado. Esses outros ° <?eu·
mentos 'são es cham'ados

"Objetivos da Liberdade" e

"Declaração d'� Paz e Pro·

gresso n'a A'si::l e no Pacífi

co,J ..

S�gundo -as -fontes nOI·te· I
amel'Ícanas citadas, repre·
sentam êsses três documen·

tos runa "forte \:xpressão elo

acôrdo 'geral" entre as na·

_.--­
-_.�----

ções parficipante s (la. ümi;..

rência de' Manilha,
Na irente política .expres­

saram os sul-vietnarnítes a

crença de que .a democracla
deve ser' fortalecida em seu

país, em níveis locais, e de­
clararam que, em príncípios
do próximo ano, começarão

,

a reali:r.a�se eleições \I1as al­

deias e povoados.
Acrescentaram que progrí

de o trabalho de redação de

uma ConstHui,t';fió, o, qual de­
verá 'ç()nçJuil'.�e até, março
do ano víndauro, ou seja,
',antes da data Iimite. Depois',
- afirmaram cs sul-vietna· ':
mitas no comnnícado -, rea

lizal'·se·ão elC-ições' nácio.
,

'

nais, seis l11es�'s após, pára
a escolha de -unI govêl'fi'o,'
'relJreSen tativo,

" Aúunciou o goyêrno : sitI- ,

vietnamita qu� está pl'cpa-,
, ran 'l11U,lll'og-rãi.nà de: "reçou·

'. . '."' �"_
.

cilüiçã�.) uaç!on<lr' e que _

('a �
bl'Íl';1 tijelas asyor,tas aos',\'Í·,
etnalÍlitas que'toram eng'ana
do's ou obrigado's a fazer

causa do Vietcong". ACl'CS'

centou que êsses elementos

serão reincorporados, a fim

de que, como homens livres,

possam partiélpar da, vida
nacional, sob os benefícios

.da anistia e de outras medi­

das. Aos ex-inimigos sõ se

lhes pedirá que deponham
as armas e coloquem seus

conhecimentos a serviço do

povo sul-vietnamita".
.

Diz aindja'O comunicado
que, embora. tenha : 'havido
"importantes prugressos mi­

litares" contra a agressão no

Vietname, 'contínua "Hànoi
enviando fÔrças para o sul

.ern grande escaia,'e que, por

conséguinte, 'ê aiJ;,lda neces·

sário o apôio tio mundo .li·

'vre, (,
a fini de s,e faz�r fren·

te 'a essa ameai'a".'.E açreS'
centou:

.

.',
"

"A extensã�� e dll�'aeão da
�

\
,. '"

necessIdade�ije t.al .r.ção e a

JIOlO 'militar�s depeilderão
da. intt',l;lsidade' ft, duração (la
agtéssãó coni;lilisfa, mi�sma".
Qúanto aos' prisioneiros

----_.,�--:---_._�-�_.;---�-----_.

Fic;.,m convic'_�,Llo.>O es senl1oT€S acionist,as ela Centr:1.is

Elétrir."s de Sanc:l Cl,tarina S,A. - CELESC - para se

l'üuni1e�;: !10 dia 11 d0 novembro de �966, às 15,00 horas,

üm Aé::::embléia GBra1 Extr.,':tordinária, na �,ede social, à

]'118. Fr(�i C:ane(:R, 152 .. nesta Cidade (\8 Floriauópolis'" é c1e­

lij)erarem sôbre Q segui_pte

orWEM DO DIA:

J � A�1':'!6!"!_tO� do C.apit2.1 �ocial;
2 - On:tl'os; f1ssurÜ8S (18 Jllterês,se social.

FlorülDópo]i:;;, 22 úe Ou�"_bro c�e 1966

JÚli.o Horsf Z2,C1_f')Zny - Presidente

Will'r,Qr D:J'18nh�)1 ,-- Di.l'etor Financeh-o

Tc>..n-:� I�� :1";'\,;s ..
Ai'tud-: - DIretor 'Comerciaj

K::l'l I:?,ic:rhl,)!ete1' -- Diretor Técnico

f..'Iilf:ll 'LVLilé5ch - Dt-i',8tor ele OljeraçÕes

--�.... - �----� _._ ............ _ ------- ...--
-

A BOAV:rSTA COMPANHIA DE SEGUROS,DE VIDA,

COl\'I SEDE· A R,lJA SENADOR DANTAS, 74 - 10.0 AN·

DAR, mo DE JANEIRO, ESTADO DA GUANABARA,

PARTICIP:'" AOS SENHORES 'SEGURADOS E ESTIPU

IA_i:'(T)�. DA APÓLICE DE SEGUROS EM GRUPO CV. N,o

,2'i7ell E ..:_ CARLOS HOEPCKE S.A. - COMÉRCIO E

INDUS:;rRIA, ASSIlVI COMO JORNALISTAS E PUBI,rCO,

QUE NO DIA 10 DE NOVEMBRO DE 1966, AS 14,30 Ha.

,R,ÁS, NA SUA;�!mEi:i}�yARA AFEITO? S?%TEIO DAS

. 'QuctTK� ;UE��IJç;�"?Q8'; ��RIFICADOS NA _'\,e,9LIp:rç· ,AGI
� �A'IN'ÔICAD:�!�"}"'�"1,/\;;t

--" .._--- -_ .. ..,------�.,.----_... _---
.. - __.-- - ..._---_. ---------

Ari,hur P8rE�1'J. e Oliveira e rvl2.ri:1 dr, C?rmo rerej_ra e

Oliv�ira. a 2.VÓ, �i":Jãcs, l;as e primes de L·lCi.'lI1ç;_ Pereira

e Olivci ;'2.. Iica,n iJneLsamente gratos as pessoas que lhes

trouxêr<;!� cnnfOl'';:o pm' ocaóião da dura. provação por

que passar:1l11..

6.11.66

------ -_._-----

co-

30

ProjetadO e desenvolvido

pela equipe d.e engenheiros
e técnicos da, Willys·Over·
land do Brasil. encontra·se

em fabrlcaçã,o na Divisão de

Produtos Especiais, de Tau­

baté, um novo modêlo de

grupo gerador monofásico,
de 5 KVA, destinado aos ser

viços ele te1c:;'Jl!1uni::::lções,
rádio·farol e râdiiJ em �el'al.
trata-se de mn conju�lto

gerador a gazolin'a., com siso

tema elétrico totalmente

blindado, . característica que
elimina por completo as in­

terferências produzidas pêlo
centeIhamento das velas ou

do distribuidor. De dimen·

sões reduzidas e totalmente

portátil" o novo conjunto
tem sido aprovado em vá­

rios testes, mostrattdQ-se e·

ficiente para utilização em

regiões onde ine�te eletrici­

dade, ou de düicil acesso.
Um dêsses modelos, o con

junto que alimenta o tI·ans·

missol' de rádio da VAUIG,
em Cajazeiro, na Paraíba, já
atingiu mais de mil horas
de fu.ncionamento initerrup­
to.

'Organização C�nlábil
"ZIGALCO"

.

Rua Tiradentesl 14 - Solá �
HORARfO' dos 8 às 11,30 e das 13.30 às 17,30

noras.
,

Se�iço Contabil - Organização
Contratos Distratos - Escritos Fiscais

Declaráções poro I mposto dê P{endo �

Audij'oria -- PrOCi.Jraçõ�s I
�

Diversas - Plane.omento cbntábil.
, I

Revalidação do Ativo � r::or)reçCia Monet6riQ
..

< '

. ,
'

�. l'

.

1 l'!' ,,':;

/

o comunicado;
O Vietname do Sul e ou­

tras 'nações acelerarão suas

, atividades de desenvclvimen
to n�s áreas âa educação,
saúde e serviços de utílída­

de pública, dando príorlda­
de, em seus programas, à

reforma. agrária e às leis sôo
bre a, posse da terra.

'I'ermína o comunicado as­

sínalando que ,tôdas as .na­

'ções partícípaures da Con.
ferência' concordaram em
que' a mesma fo'il' útíl e que, 4 - Buscar a, reconcilia-

11,0' fqtur6, além de c6ntil}w}r, ção ea pa:,� em. tôda=a região
a, estrefta comunicação que "da A'sii e do 'Pacífico. ",

-se mantém' a/través dos ca- : A "Declaração sêbre a

'nais ,diplomátiçps; hlaverá Paz e Progresso na A'sia e

'rell:Qiôes regulál'es éntr� os P.acíl.'ieo", diz que as sete na·

Embaixa�ores,'�m . SaigO�l 'e' 'ções "tê!n que' i'oril��er as ca­

funcionários do govêI'no Stll· ,delas da, l"'obreza, do analfa·
'vidnâ.mitâs. hctisl'no' e, (Ia;' .doenças", a-

. .

·'cresc.entanr.:to "<que os, parti.'
,

Afirmà o coi'minIcâdo qúe,' cÍllantes "<:lévem., incentivar
�

f'também se rca>ÍizaI:ãiJ, quan a cooperação 'ecOflômipa, RO­

do Il.�eessárias, 're:.úliÕes de, 'cial e cult;'ll'al cOIn' a região
Mi.rtistr�� do E:\:te�ior' c' de da A'sia'e do' 'Pacífico".

, ,"

de guerra, reafirma o comu­

nicado a decisão das nações
signatárias de cumprlr as

Convenções de Genebra de

1949, sôbre a proteção dos

prisioneiros de .guerra. A·

Iém disso, apoia a-declaração
da Liga da Sociedade, da

Cruz Vermelha que pede o

cumprimento das Conven­

ções, de Genebra, a assísfên­
<lia total 4 Comissão Inter­

nacional da Cruz Vermelha
e o imediato repatriamento
dos pr�ioneir"s de guerra

gravemente dH,el,1tes of feri-
,

dos.

.Declara o comunícsdo
'

que
tôdas as naçõ(:� participl:lll'
tes estãü_' disp()�tas a "reu­
nir·se sob �os

-

auspícios 'da
Comis�ão Intcí!lacional da
Cruz Vel'mepia,

.

ou cm q�.
'quer' fôro- apropriado, liam
'discutir a jmediáta intercam

bio de prisioHl�ü:os".
,

Sôbre outros assnntos, diz

Chefes de Estado.

As nações reafirmaram

sua 'unidade nos quatro pon­
tos seguintes:

1 -' Libertar-se do temor
da agressão.

2 - PÔ'! fim à f.ome, ao a­

nalfabetismo e às enfermí
dades,

3 - Fazer que esta seja u­

ma região onde reinem a

segurança, a ordem e o pro­

gresso.

li dos EODcordam -em'retlrar suas tropas
o:Ranoi reduzir as s'uas violeocias

�Brasii Liberto!
.Amaldo.S. Thiago,

Sob es[� epígr�fe ,süge3tivd �scre­
veu o culto jornalista e homem de cien

cia, Dr. MoacYr Gomes de Oliveira, n'23

te Il1esm,o diário, ediçõeS .:le 27, 28 e 29
I de setembro do corrente ano_. três arti­

gos eludd:ativos do problen1R básico ..

brasileiro, 'que vem a ser a presel'vétção
'nos domÍnios da EConornia, ' de' Ü::'ciç:
quanto já havíamoS cO,nqu!:stado de rne

lhor �\ara '0. !,ovo cCltariJ1�nse, cuia (lD�lS

tituiQão racial fiL3.-13e a ascelllen�:i:éls ,;3.­

C;Oria\1aS e tl'pi-guar.anis, de, cUja mes­

cla sl,ágiU Um dos tipós étnicos de mais

el�y1a_do �eor ��'9r<;lJ e ,il).t�lectual que .(>­
xlsfe eJll noSso planeta, diga o qUe dis­
ser o orgulhOso senso nacional de certo;)

tpovos de Oligem açoriana, qúe semp�e
,desej.ariam,[i viva força, predominar sô- ,

bre os outros povos da Terra,' C0111 de ..

"astrosos resultados, como denõem his­
tOricamente ?s duas mais, rec�ntes guér'
ras, .é:'e âmbito IhUndiaL

'

O tçIna ,em tôrno d,o .qual se eapa!'-
,de a lóg;''::,a arglime1,J-.ação \:fe MoacYT :, '

GO-ITle$ de Oliveira cOrre paTelhas, cem·
o extrao:çdinário Glovi1l1ento de" libert:l- .,

'ção nacional (,_�3. India, qúe o l\;lahatma
Gandi <à.rrancoU das garras poderosas àa "

Ingh:terra ,mediante _9ro'cessos de recu,
peraÇão da economia' indiana, por'mui-:
to primária qU.e pLde.sse parec�'r' aOs "0-
lh:_:s áviàos da comercialista Albioll';;uO:,':,;
que, rElativa}nente à feçelagem, po�' ;;-

'

xcr>::,plo, o Maheitnla conseguiu até qÍ1e
foss,e:t:l, deSprezadoS, t'lüeimados nas prt, ,

ÇaS pública.s cis finissimos 'tecidos dEi
Manchester' e outras procC'::lenc�ls bl'i:;­

túni.c2.s, p11'-3 voItar a 'llidia a _:usar os

"sci,de, oh�oidos pelo povo em geral" ern

::::UClS roc:::-tS cle n1ão 1
'

Quer:;. 'no Brasil, meu C:,�ro Dl;'. IV10

;:f;;E�ii;0i$';�;'i��::���:,���
permite aos j llí.:i.€S �m:,',:i s�nte[\ ':"s de

prisão contra os que se -_-1'0p0f't:l ,�ll' ele

graça o que' de ,"iraça reCebem. C01:.10 ,cl_
inda l'ecentEllWllte sucedeu':!. uml bo·
mem sÍInple:o de Col�go:nll:>_� do Camp;.
que, acionado pela inteligência sUpel'io,'
de Um médico éilemio, t§p ,_':'votaclo à
SLl,:;t clíniCa e à .sua é;ndT' que não ac,

qu_is deixar, mesmo dE'90iS de desenca,

r18do, realiza curas clínicas e interver. ..

Ç525: cirúrgieas, por processos deoco"1he
cic10s da ciência médiCa materialista c

-------_._---...,....__ ._-

que, por isSo, esta não somente ,Dega Cc;

mo proibe? ..

Quem terá '3utol'id'f,de m,oraí sufi­
Cien te, lWS .,e J10SS0 Br,ssil, 'i ão ç1orolor
nüz"'dJ pela ciência Í11aü;,rialista do oei

•.:i0nte, para restabelecer ?quele, maravi
1hoso al'tezanato a que se refere o Dr.
l\/[oacYr e, 'C01n êsse--artetan.a1'o , a pro
dução magnífica de alimentos qUe che­
gavam à meSa das populações rurais .,

por 11m preço mínifno e çOm abundância

qUe hOje é substituída por demasiadas
restriÇões que vfio matando la. fome os

nossos desalentados' 'PatI'Ícios? . , .

Co�vehanmos, _"'r�ciociI1ando éom '{

lógiCa maiS perfeita de que somOs cap:1
zes; convenhamos, dia:n" e dos fa:os, .. ,

que há um só meio de sair-se bem l1e,,·
. ta difícil pomnjuntur<a 18, qUe a Iormid:i
ve1 civiliz'ação terrícola conseguiu rele
gar a espécie hwnana: é' pross'eguir de
sassombradamente no aperfeiÇoamento
(la çiência e da téCnica .. da cibernética e

d." Ecol1,om-':1 Polític'a, das FinanÇas <;

"da Tel'apeutica, até conseguir qUe a_ ..

produção sintética s'ubs'; túa t·,_;,():: esp",­
aie de, rnatél"ia prima, alimentaJ;1do-se J,

r,Clmem G;)m ,',irnpies pí;ulas de fabrica
çào és"andardl2.I�d;a ... isso quan�o à

..

',sua 'Conservação, pois cpe, quanto à f""

produção sintétiCa subs itua �o,da e!>J)é­
inseminação artifição, pois qUe, qu.anto
à, repr,düção, o melhor processo será

"
o da" in:,eminéição artífical'....

Este é o mundo _do sUper-materiali3
,m'o e�:n qUe afundamos, m�u caro Dr .. '

iVlo�,éyr! Está defiiliti\13meflte' perdido
para a raça humana tôc:a a probabilida­
de ,:recuperação ele uma VÍ'.:1a natur3t1: ",
tudo' é' artifício ag0l1a e s'ôrá mais arti­
ficial ainda no Jllturo; em desertos "0.

eOttverter3.() as tlon:l3, as, em es.iradas
asfalt;;td:as os leitos dos rios, a ciência
cavará eidades sl,lbterrf\ne,3.!", onae Vi"

rão"os' C'alcetas da carne.·.
Neste triste cehário de artificialis­

mo e' de mistlfic3'ção, e:rn' que ,o planet.l
se converteu" só uma esperaça nos reS-

t!' -- e esta trazia pelo ESPIRIT1.}ALIS
I'-'10: l? de 'qU�, morrendo, poderemos ..

prü(:Ursr, DO Universo imensurável de
De\.<,'., algUm outro planeta cujos habi­
,aB eS não tenham, .a,busado da sabedo·
r.'a e da liberdé.de Q11e Deus lhes delI,
]'a1',"- transformarem em deserto o ha­
bitat que lhes foi 'conL 1do. En tão, Moa­
cYr, nós dois iremos habitar uma região
comO a em. qUe viviam os nossas tupis
)']0 Brasil. , , ,

.

• � •• � .... � .. ,, ,_ •• __ ••• 1 • .... _ .. __ ._ .....,.,' _ .. _,

Servicos
�

A

Cruzeiro do Sul S� A.
,

PÀRA CURITIBA- SÃO PAUl.O E RIO DE JAllEIRO
DIA.RIAMENTE ÀS 8430 HORAS

.. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pedreira D�n' Almas Vai Reptlir SuCP.sso
Após o hHo OI. ir;o ern sUa r<',:::.cI11,f; temporada

J10 r1 có.ll',,\ Alvaro de' �\l.l'valh<), pELnmIRA DAS
AL:kl1\ S poderá ser Il vacla à Cena em Blurnena � I (>

C1.i.ritib,:a, tconforme ent�ncíimentos' qUf;! E.s-!.�O SI"�J 10

mantidos pelo DepaI"ü<'íl\",11to de Educaçáo e Cultur'l

da Universidade Fedeal de Santa Catarina, Segun­
do informou fonte crrdenciada, P'i�D�mIRA. D':',S
ALMAS voltará ao paco do Teatro Alvaro dE' Car­

valho, no próximo ano.

f) !�AIS ANTIGO DIÀBiO DE SANTA CArABIM!

Fh]';allópoE�, (Sexta-feira), 4 de novembro de 196fi

-----------------
-------- ----,_.,-

---'--�--__

--!
----

Departamento jurídico
Prefeitura relata o que fez

o PrucuradorGc'ral da dados de segurança (íníor- Osmar Cunha de Canasvieí-

Prefeitura cncominhou ao mações, recursos) - 12; f) ras, E.I. de Armazém, e G.E.

Prefeito Acácio San Tb:1g0 Apelações cíveis - 3; g) Antônio Apósti1!1). :� ," CDU,

relatóríe do Depart.mu 't,) Contratos lavrados (díver- tato, com a repT't. ,,;1' r rlis­

rurl,1icl), referente :1.0 pe .ic- sos) - '13; h) ,t�ões traba- ,seram que nesta \ ;3i,� .uos

do (ie Ievereiro de UJE; 8- Ihistas - 5; i) Pareceres vá- educandários (1:(' cípío,
outubro do corrente ano rios - 202. NI) referido do- no interior' da I 1m , con-

,<Iêle, o Dr. Êllio Luz, dá in cumento o Procurador Ênio taram com. l' C(::1 L ração

formações de seus traha- Luz, ressalta que a consecu-. d\l Sra. Prada B' tt( li court,

lhos, que no seu enteider ção destas atividades foram Chefe da Assistêl:?í� Esco-

fJram precár )08, dada a aleançadas, cum a colabora- lar do pO\'J�'no E3üdual.

ausência t�C condições c ção do Dr. Henrique Gabriel Destacaram t:J.l1l11;ém,
�

que

meios necessários a uma Berenhauser e demais fun- jâ está em perfeita execu-

ação capaz de atender a di- cíonâríos do Departamento. ção o convemo do l\'�uI1ticí·

vel'sidade de matéria e as· ALIMENTAÇAO ERCOf,i\R pio com o. Estado e a Cam-

suntos que llH; são di}, da, As Sras. CGd1ia Slovinski punha Nacional d� liÊen·
mente encaminlJadns. Entre, e Stclla PlIal'Ís Caml'iro, l'CS- tação Escola17, que vém

tanto, mesmo &.sstm, cmtse, pon�;áveis peje:; setores' (tc l1t'cndeni!o satisfat)!' n nente

guiu desenviJher suas tare· Educação e Alimentação a tôdas as escaias da Ca.

fas da seguinte forma: a.) Escolar da Prefeitura de pitaI. Como se sa1Je, ,) 're·

Cobranças executivas Flol'ianÓpolis, estiveram ins- ferido' convênio f(1li ri cente.

Cr$ 14.906.683; b} C.)br8mças pecionando e entl'cF,ando gê- mente ,a::;sinado pelo :,'rcfei,
,

amigáveis - Cr$ 19.029 :)!)4, c) Ações c4,ntestadas to Acácio San Thhg l, bene.

num total de (;1'$ 33.936.l�'I';; nerns aJi,mcnticios nos se- ficiando a milllalCS de

Cr$ 2; d) Ações propo"tas guintes estabelédmentos 'de 'crianças da Mnii �iJ 'a idade

(notificações, de�pejos, de- ensm.): E..L de Itac'nobi, com pão, leite e so:;;:;" ser-

sapropriações) - 8; e) Man· E.I. de Santo Antônio, G.E. vidos 4iàriamen.te.

CASTEJoIO INTERVi:1\! POH ENGAlfO EIYI 'NATAL
E�HU; 11IA'rno lFlCIAL JÁ RETIFIC)\"
BRASíLIA, 3 lOE) -. O

Diário Oficial que CITculou

ontem, com data, de 1. de�no.
vembro, publica a retiúca·

ção do decretu que o �>te·

sidente Castelo Branco as·

�inou por engano, nom<Jan·

do lUll interventor fed�1"",l

para o Munici�:,i:) ele N":tal,
Capital do R;a Grande do
Norte.
Nessa f'Ol'!'Py,t1), ti n�,,'�:�'

de Nat:::l "'_�L' ",;

pelo de Augusto Severo, ou"

tro Município do Rio L :cano

de do Norte, cujo man lato

do PreJeíto se esgotou s.,m

que tenha hayHlo e,,:;,,;út;:';

para a escolha � �de, sub��Itu·
to.

.

SE!'/! EXPLICAÇÃO
Apesar das' l'lgorusas ia·

vestigações," os assessôrc,'

do President.e ,la 'RefIai" ue:.,
no Rio e em Brasília" não

sabiam ain� eÃ-plicar,
•

on,

tem à tarde quais os Llüti·

vos do engano que lc·v. ti «
,

Marechal éastdo Bràncu a

aSSL'1ar o decre!o de nomea ..

ção do Sr. Mig�!él Brito ele
Melo para o c'lrgo de j1.1tel­
ventor federal em Naia�, Ci"
d�de' que tem o seu PI'�fei"

to, Sr. Aguelo Alves (knãl'
do ex·Governador Aluisic AI"

'ves) em ·pleno gÔzo de seu

nlandato, sem se enqua ..r;:..'

em qualquer das hipót0ses
(fim de mandato, remI1cüI,
ou morte), que justL'ica ..

riam a interven��âo fCf era!
no llltmicípb, de ac:\n!o
com o têxto dl' Ato Cor.,.:pI{!,
mentar, n.o 11. nD qUi , �;:

,(,aseou o de<)rl't[) pl'es. :e.l
cial,

ESTRANHESA

A pulJliclfÇão' 110 de�J'd(l
f!! I�'I� 'i; ,N ['FI;. 9� rWil" \,
�'lJi:t �t'" '1&11�.a t;tJ g.��':

��, "") "',"?ii '," �,.� Wll"':
.�. )', :'��.,t',,1-i� i �!: :4'

de nomeação.do inrerventÓr
federal para Natal foi rece-'

bida com estranheza pelos
assessôres do Presidente
Castelo Branco no Rio, que
imediatamente entraram em

ligação com 'J PaláCio do

Planalto, procui'ando saber
das razões do engano, "pois
a inteI'venç�o deveria ser

no município de Augusto

Erp R,..'-lr.:'';'�:'l. "-'; ��ç'r��n,..pq
dos GatlulNes r)'Wi!ar e Ci­
vil da Presidência tinham
em mãos o têxto original
;0.0' decreto, com referência
e'ICnrCSSiI 110 "município de
Natal", devidamente assina.
do pelo Mal'éclIat Castelo
Branco (H. Custello Bran·

deria resultar de um enga.

�o, pois além dó atual Pre·

feito não se enqua;d.r�,r nas

hipóteses preVIstas no Ato

Complementar n.o 11 (que
fundamentava o ato, presi·
!fendal), existe ai..'1d'", dis·

posição do iUo Ins{itucio·
ná!' n.o 3, qUe atribui aos/
Governadores dos E ,tados

a competência para nomear

os prefeitos das respecti·
vas capitais quando extin·

to:; f!S ?t'I.�i};; ,m:m<!ato<;.
/\-"im, <�!mla nn(' '<" tj,."cs·

:se e"�ntrrd(} d mandato do

}>n:ft'ilo, Ag'nelu Alves (que
ITGil· �llftto no ano passado),
ca� ao (rl,vernador do
Rio Gram!e dQ Nrn'te, Mon­
senhor Valfre,Ir. Gt'rgel, e

não ao PresidPl,te da Hepú'.•
bJica. nomear I) scu sub::;ti.

.

tutu.

:t;:�RO, DO TEíE-C
Entre a:'! divc.·,,-ig 'upõie·

ses sugerid:-t("� 'Jrr t'2 r, lJara

'jüstificar li eng- ,'n:) ,o::1eti­
do pelo ,Prt;SI(1er1;I'. f :astelo
Braneo, a rp:us <'e �i ta é a

de qne êle· tel!k! 'l'e�'ultado
de um êrro 11'1 hln: envia.
do pelo MinisU':d) 1'. 'Jus.

tiÇà para BraflÍti::.- 1'; sema.

na passada, instnr. i.y ,tIo o

texto do decreto ilue deve.
ria ser assina,h ',�- ü Presi.
dente. Assim, �;eg"r:d) ess3,

versão, o próprio telex do
Ministro da Jus tica (que
não foi 'ainda 11)'�::H':rd{l) se

referiria ao l'illJni-:hio de
I

Natal e não ao (!? li u�usto
Severo, orígjnr.m! ') 'l' :sim o

enxal�o (!Ue '�G(' i "1 duo
rante t0do

í
co". NeSse. cas'). pa.1 'e Hél·

der poderá até ,;e1', "com!)

politico sem l�n'o( l'�açõCf
episcopais, uni· '�l' b ,ti,tutu
do Sr. Juscel)uC' Jç:u!J; ts�hek
na liderança !lo der.envolvi-

ItWl1tis�no": '

.

Saije)�tOl� aincla 11'l artigo
- onde nã(� 1 evda

�

com�
soUbe da 'idi'ia llC Fr �[:jjtle&l

te . ti1eito 1.... que "�rn pôsto
�bÍ�l�o'a�ri1:ipi� i 1\a t;xo 'po·

tI.�:i�ri�fsé, seu l1endor
.

afir­

hi�l't�e; com vantr:gem pafa
0"1r,a;í1;' e seln preJuiro· aI.

gUJ.11 (para 'a c:w,sa da Igreja
Católica", opinJ.ão qm,> não
foi ';coméntada 11M nenhu.
ma fonte do c1o:-ro, m;"re as

quais não se km e( nheci,
ll:lellto de qualcÚle;c I'ogita.
ção 'pal'll confiar a padre
Héldel.· ';mn, �:lt'() �lÔ it i) na

adnHilistracâfo"

---"'--_.-,_-_.- _, --- _,-_._---- '-'---- .._---

C,t!1��� Deb®�e ArurHmio a Servidor
_ . r, ;.J (CE) - O ministro Roberto Campos de­

vera receber hoje Q pres'denie �a confederação elos
st:I'vidol'es publicos, para tratar do aLEa(:iLO de vell-

cimentos do fur:ôollali,sn;.o e\A. U....:.ào. J;-.qUu.: t ') :_::;0

falando esta rn+nhá 2. im�)r:nsa) o c�irc:)1' geral do
DASP informe '.' '-�'1e Dão será }Jü.ie. conforme se noti-

60u a instalaçúo ê.d comissão especial que examina­

rá o ao:.Sunto. O senhor Luis Ouro Prêto, asseverou

cpntudo, que pretende iniciar os trabalhos, o mais rá

pitb p')ssÍvel e que :� qUsstão cio aurneuto
' do fUll-

cic r alísmo federai será �'xaminada dentro do prazo
t :., iE ) em decre .o presidencial.

�l,: ; I��; (haer�m S�r Ge:mlerais e.

P!' jm(lç©es P�h�em Tra!er Discórdia

11,: o, 3 (,oE} _ A promoção de generais, :lo pro­

xi.: o eLa 25, f. a,;:;c:::'rdC'l..Ja cOm eqpectativa noS meios

f!' 1 tares. Algumas fontes adiantam qUE' da ppderu
dar motivos ab desenc'adeamen,.o de problemas den-',
1 r , do EX(2rC��O, 01" :'1ce do cl'iterio ado ado pela a­

l�· j CJmissão de Promoção de Oficiais, Lembram

V3 j�02 ,gent:ré1�s , I 'onmé : qUL d,.v'2l'iám cq.nstar
;1s a" de eseo1h\3. a S'Tom apr(:-s;:mrad3s aO presi­

d � t�: )a 2·�f;:0ub!�c(,\. ( [-i_t;\ pr< Ly( ��. ;; :)"',.:! ra:r·5.c apa�
r,") f' -Q'.� ,,:r�:., �" .. ��." C'1Í 'J"'�a 'ri � a, 1""C'.1'"'''''O e oU'-

R", �,:o,;" ,'" -a",u.:�" ;í"v'pr' :0- "c'l'lrr,':n-':r ;,oln" n;d-:a'Q 'd' �
.. .. ,,� 11.. ... �,-._, ..l....... "._ .... � • _ 4J.._ _, • 1_

"xc lleração 'e alg!,�ns c11efes, que s'e consic�erali.al1l

(1('5 ?We,'ltigiados na escolha.
PElo criterio em vig:)y, as promoÇões de generais

,! :l:v.'3ãJ para l.:fEo '2xercito são examiDaaa:;;, exclUsí­
" r1ePte, pe'o AI:o GOYl'l2n'do (�Q :çxf:l'cito'_ que pa­
T:a ssc Se reUnirá no dia 20 proximo - e sugeridas
ao preSiden�e da Republica, nUma lista com 4;0% a

.ma's das vagas existentes. Já as promOções de gene­
rai.s �e brigada a divisão e coronéis para gpneraís \le
bri.crà_da, obedecem a uma seleção 'feita ,:'pla Com.isS3o
de Promoção de OHci.ais, que deverá atrilmir Um rru­

u,<ero de pontos para antigUidade, merecimento e ou­

tros atributos secundarias, constituindo, então; Uma
lista priori:aria ,c0l'l\ duas. vez�s o num:erb,-de vagas.
VAGAS

,/
t?tWq'f:I\\ 1W ,.1ft yt\1!'ll
\', '!..i "\" u",'!l'", .\nH�J! ..��

1 l,C! na pon'!ço do,MDS C! enh'e".ista com UGIA

, .

t ')� \�JOI'U:J)E, candHa�('J 11° 110 do MOS
':- '�r'" II:'(:Fi "., ... 1 'L

" ...', �,' ",., ""'Si segumtes norárioS'
tj !:;'1f!Jruj6._ às 14 e,�s 22 horas'
I) ,'�iil"io da Manhã - às 16,30 e às.,22,30 horas.

kAn� HOJf

o "11:',' ,. )�Den'

to rf'. ",J.;?;\l.do ln ?-f>,"f";l da
�,�"."",,·,n·,(1',', �"",'nJ·"�taJl1 o's ... ,�
" , """O <i' "'·""]t,er;,�,n. ,1,,' .fe'lúbJica

:"1sess6"c" J:lre.,jr'ew·iais em áté a pub1icadí ' dfl j!, to no

Drasflia, a nomeação, do 11,1' n';iri-'! Ofi'W,l ,;"" e'�:cHlou
'tcl'l/c,ntoll.' para Natal'só pu. "n!,em{em B

, ..
'

ri.l�·é[J1.

B"f'lllf��� �\ '�;�,��.� �'n&'1ll' n\r>ln: nr-
• i. ,�\l':"/�<lr,. .... �!.'t't.J�·t!r�� \.wE.h."l�\�.�.JJr�l{1 ,tr�1d

,I
-

)_"i!l�"Vi .���;!�'!l 'iJr�'r;;W �Nr��,F�lr}��,,�� ·'I,�!\.lt ,I''; l,/':'.tl�z!�!ftat.i�t i:!�f.i
RECIFE, 3 (OE) _: C soo
r"

clOlogp Gi.lberttJ FrcÍl'e 'l,!
tou a a.cusar padre Hi 'ie�'

Câr:na:r.:t, de ser rn�is ,IJ' 1.:':1
bO do que religioso, ao' : ')ve,

)ar, que o Pre.,ident.e e:eit{1
da República ',e,l'i3 êOiF;ida. I

do o Arcebispo' de Recife e

'Olinda para um '\!Jto p,lstC,
< �la adnlinistrariio, fmd� 1'0"
iÍerá realizar.Me pknar, len"
te'" , .'

1·
"

\'\ • \
•

O sociólogo 'uiz 'nu seu ar·

tIgo que nunca é tarde :',ara

as vocaÇões serem reaHza­
dilS, cita,nllo os Ca50S :l.os
Srs. 'Juscelino liubjt5clIe'i e

Ruberto Caml1o;j, que já
Çl_l.Jaffie sllcel'doÜ'.s se 3pe'·ce.
bera!l1 que era a lJOJHica ou

a. Jt�iminj,tl"açã(l jJú!,lk:, a

sua pi'TllcillaL vocac:ão, l' in­
s.inuawlu que tlaun? Uél '1'1'
Câmara poüe �'cg'uil' o lI'e::;.

CO), e nílí.o sabiam por i«sfl

expiicar I> êl'r(l ocorrido,
"uma vez que n de':reto che.

gO:I do Rio j:í. prnDto para
rmblicacão no otário Ofi.
.r.�.., 1

r.:F1'IFICAÇA9 \
'

Diversas ligações telefôni­
cas foram reaHzadas entre

Brllsí!�,'� e Rio, 1ndllsive com
-

o Chefe do' SNl. General
Golberi do COHi,1) e Silva,
que aeu1"OU a existência de
U!I1ft COpIa do decreto no

PlI}ácb <las Laranjeiras con­

tendo o n(')111e do munidpio,
de Agusto Severo.

Finalmente, fd acertada a

fórmuhl para· reparar o

êrl'o C(1'I�,('t;ih, a 11llhHca­
çãn d,1 ret:1'ic;v_iin do decre.
to no nIidél OfIcial que cir­
culr)!] o:r.te::n em Brasília:

mo carnln110.

Depois de c�tar exemplos
-",os 't!le, A\�amellon Maga.
lhf,:,es, Eurico SnW!ia Leão ,e

Diog� ,i.Ú,tônio j"'çijó .;.. lO sO­
ciólogo ·'sustenta que ,o, )l1C8:'
mo poderá acontecer' /coni
padt'e Hélder Câmara, ,i ;'é.rii
dias tam,hém turvos que' o
Brasil atl'aves�a., se llle' 'fô;
confiado um Ministério' o�
pôsío qué cOlTespo�da ,ao

se uta:lcnto.'polltico·'. :"
Aci'ecenta que apenas, pa.

ra t:mto ,),'ladre Hélder Câ.
mara "teria q)'ll� i'enUnclar
às funções cle arcebispo,
imitando J<'eijó" que l·tll1lH1.
dou um bispado: funções'
im�om]lativcis ('om sua ati·
vidade principal, de políti.

:X:r'ElUiO:NCU" f:: DINA­
:' IISMO COM SANTA
:ATA!RlNA NO PLANO
"'�AC:!ONAL

PA"RA VEREADOR •

Yn�tlO DA SiLVA HOESCHL

, 'I ,N° 2.218
,

J.

Pesquisa Revela Tend.ela�
Uma pesquisa sôbre' tendência dos alunos,

momento cursando o último, aIlo do 2. dela secu.n
Tio, nos es.abelecírnentos de en:síno em todo o Es\
do, está sendo levada á efelto pelo Departamento
Educaçáo e Cultura da Reitoria (lá Universidade
deral de Santa CQtariria, Segundo fômos informsd

oportunamente aquêle .Departamento estará em co

diçôes 13(> revela;' as trr':lências cJésses alunos no

Callt2 ao e11:;;i11.o superior.

Segurança expede circula
recomendando,

.

irrpaf ciêlidê·de' no pleito
o Gal. paulo Vieira da Rosa, S�cre

tário da \Segurança Pública, expo., Li,

ontem rr.dí cgramo-círcular 'a todos os

Delegados de .Policia d() Estado, reco­
rnendando-cs que se l'Úantenham com

ímparc.alídz.de no pleito do próximo
dia 15.

E' do seguinte teor o radiogram
circular expedido oe.o Secretário

•

Segurança PúbJ2a:- "Recon endo C01'

nossa melhor con.ribuição para a trâ1
quilidade dais eleições Uma to aI imp
CI:<11dade dos funcionários desta Secr
.aría. Saudações, Gal, Vieira da Ros
Secretário."

._ '" ,Respondendo, a Uma consul:a elo
1.1. . .c.. gay.Cl1O, o �"l't"lOtn�e UU ',L'riou-
,lial i:JUpd.lO( L!.le.l"oral, llUlliSLro V111"'S
:boas, relterou que o .pOder 'Ue policia,
e� aSSUl�tos eleItorais, <!ompete prIVa­
tIVamente áos magistré\dos desigIi.ado.3
pelos rl'nbunalS heiIonéUS Elelto.léUS <)

&sunto Íoi focaâzac(o em EditorIal ·u"
tll_(_,'''Ü de '·U ESTiiDO" do último do-
ITl.llJ.E)O, UIa ';)0. .

'

E' a segUinte a íntegra do telegra­
'ma:

"Presidente Tribunal Regional Elel
toraI Porto Alegre, RS. Em respos..a ao

lSt:ll telegrama 66, de 23' COrrente, êste
Tnbunal reitera os tênnoS do art. 1. da

-

Resaluçao n. 7966, de: 11 do Corrente,
segundo os qU<4S o poder de policia �

,que se r�fere o art. ,2�2> Fprágrru,o uni­
Co, do çOQ�go Eleitoral, deve ser exe:r�
cido exclUSIvamente por magistrados
designàdos pelo Tribuna.! Regional E.

'l,eitara; '. da resp'�ct�\"a circYl,l6ctição,
;Sf=:11l P'8JUIZO dO ctire1to de represenLa­
�clU uu l',l·ülS,Çl'lO Público e dos inte-

ress3.clos no llleito.
Em face dê::;se texto e da presen

reiteração, recqmenclo a v· eX:u. rep
sent.ar imediatamente ao governa'dor I

FS;a:;o Dara bzer Cessar a jnterferê
cJJ. de qualquer autoridade estadual
exercíCiO da atribuicão privativa

JUstica Eleitoral,
Recomendo, outrossirn, e com

maior empenho, que aos juizes elesi
nados para o permanente exercíc
dessa tarefa sejam transmitidas in.stl'

Ções nO sentido de· coibir, com \a. im
di�ita interrupção ·da emissão, oS abus
de linguagem, em atenção aos artig
242 e 243 do Código Eleitoral, com a

naÍidade de resguardar a paz. soei�
ô respeito às autoridades constituidlâ!

Essa recomendação ':lo TSE ' de
se ,ao fato de o Se,Cre' ário da SeguraJ
Púb.lica do Rio Grande do Sul ter êl9
,ado medidt1.s fiscalizadoras da proI1
ganda eleitoral, contrariando expres.�
dispositiVOs' de lei. I

I�P! COMEÇA CU.BSO D'E'INTERPRETAÇÃO DIA 7

tos,

Sed in'chdo dja 7 do mês em C1.11'

so, segu·' :a-feira próxima, o "Curso de'
Int.ó?!'p;'\:.Lé�ção d') [Af'r", !Jl"o.:n.ovi0.o pe­
la Dpk�g8.ci'a daquele In,stituto ein nos-'
,�a C:'!l:ta', e que visa -maior apl'OxirU:;l
_ção e0t.n as emprêsas é associacões de
CLasse qUe lhe são vinculadàs.

"

A aula inauguI1al será realiz.ada 8.:3
16,30 haras no a:uditório da Federaç;,\o
das Indústrias de Santa CatarÚ1a, à rua

Felipe Schmidt. devendo Contar' .com
.a presenÇa' 'do Delegado do· JAPl e;n

S, C"!tarina - sr., EWaldo J:vIosimann.
alI oridades públiCas, representanteS ;lI?:
.:3 rdicatos e emprêsas e os demais 'in­
.,(ressados,

A; demais aulas serão ministrada,;
.T:,àri,'1'rrente, no mesmO local, n,) hod-

rio ?as 16,30 às 18,30 hdras1· em n
.

1'0 de du,é's: com intervalo de 10 mi-

:r-,'d j'';st81acão (�O ��Jrso h�verá
r"ib�;i.ç� l' ,"le s{{mu1a:: das aulas qUi' ,
-'arão sôbi'e ás sersuintes mat6ri:

. "IAPl _ Organizaçã� � Posicão n�a
vidêl1Cj,'3_ sJcla1.", "Junta de J�l1game
e Hev;são", "Relações HUmanas", "

npficicS", "As,sistência M·, ;jca", A
d"nte,s do Trab.:]lho", "1\rr2c['I.1Rçào
f'i'r·'lizaGão",' "Servir.o Sociar',

As n::uniões téór�cas e nrAtic.as
s� rdinm a Prrv;dfncia' Social seI

dirigidas por funcionarios do IAP!.
Poss:velmerte, dependendo

de confirIT"ação, o Curso será esten
do. drpoi,,,, � Blumenau e Joinyille.'

CELSO Rll1�S;
\ ,..1

I) 'I't ,2m 1,",,' hlH'Jle: ,

Santa CQta,rina
PQ�a o nrr'eversívei pro!:
�" de de:senv!>!vime!1lto

q�!e hoje impulsiona fi
so Estado.

'

Depois. de' 5 OrlOS ele u

administraçõó
sem pie'Cedei1i�$ na, his
ria bardqa-ve;d� ,',

volta às"praços pÚ,bli'
CCti!'lO candidato ao

nado
E o· povo, sabe
elc�ê-Io.
Praro vota!, nele,
marque um I/X" no t
ceiro quadra<tiinho.
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